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L M loyo*. Ardonw y ananoio» que hayan de insertar
te en los Br>LitTinB8 uriciALSs se han de mandar al Jefe 
Político respectivo, por aayo oonduoto se pasarán 4 los 
Editores Jo los mencionados periódicos. 

(Real ottlen de 6 de Abril de 1889.) 

Sadubftoa ttdos io« dita, oxeapto los dominóos 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N
 1 

En esta capital, llevado á. doraioilio, 2*50 pesetas mensuales anticipadas; 
fuera do ella, 8*50 al mes, 9 al trimestre, 18 al semestre y 28'50 por un ano. 

Se admiten suscripciones en Madrid, en la Administración dol BOLKTII», 
plaza do Santiago, núm. 2.—Fuera de esta capital, directamente por medio 
do carta a la Administración, con inolusión del importe dol tiempo de abono 
en timbres móviles. 

A O V B U r a X O l V M I D I r o ü l A b 

Las disposiciones de las Autoridades, excepto las qtuí 
sean á instancia de parte no pobre, so insertaran oficial
mente: asimismo cualquier anunoio oouoorniento al ser

t vioio nacional quo dimano de Us mismas; pero las d» 
' interés partioular pagarin 50 oóntimoa de peseta, por 
; cada línea do inserción. 

P a r t e O f i c i a l 
Presidencia del Consejo de Ministros 
S. M . el R e y ( Q . D . G . ) y 

Augusta Real Familia conti

núan en esta Corte sin novedad 
en su importante salud. 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l — 
Sesión de 6 de Diciembre de 1902 

PRESIDENCIA DEL SB. BOMEBO 
Señores quo as i s t i e ron : 
Arr ibas .—Buios .—Bel t r án .—Ben i to 

Moreno . — B e r n a  i . — B ^ c c h e r i n i . — 
Campo .—Cárdenas .—Cembora ín E s 

p a ñ a . — C e m b r a n o , — C o r t i n a . — Díaz 
Agero . — F e r n á n d e z A r r i b a s . — G a r c í a 
d é l a Rasi l la .—González Rojas .—Ló

pez González .—Mediano.—Montoya.— 
Pérez Magnín . — R a b o s o . — R a n e r o . — 
Sánchez. —Sánchez C a r r a s c o s a . — S o 

ler .—Urbano.—Valero ,—Lucio (Secre 

tar io) .—Mart í uez ContreYas ( S e c r e 

tario) . 
Abierta la ses ión á las t r e s y., m e 

dia, fué lef ia el acta de la a n t e r i o r y 
aprobada en votación nomina l , d ic ien 
do sí los 21 Sres. Diputados q u e s e e n 
contraban p r e s e n t e s y q u e á c o n t i n u a 
ción se e x p r e s a n : 

Arribas , B u n s , Bel t r án , Bonito Mo

r e n o , Bernad, Campo, C á r d e n a s , C e m 

borafn Rspaaa, F e r n á n d e z A r r i b a s , 
López González, Mediano, Montoya, 
Pérez Magnín , Raboso , S á n c h e z , S á u 

chez Carrascosa , U r b a n o , V a l e r o , L u 

cio (Secre ta r io ) , Mir t ínez Cout re raa 
(secretar! ) y S r . P r e s i d e n t e . 

Acto segu ido el S r . C á r d e n a s rogó 
a l S r . Pres iden te se s i rv i e se o r d e n a r 
al Sr. I n g e n i e r o Jefe q u e los es tud ios 
QUe posee la Diputación p a r a c o n s 

truir la c a r r e t e r a de H u m e r a á A r a 

vaca por la Estación d 0 Pozuelo d e 
Alarcón s e a n r e n r t i los al Minister io 
de Agr i cu l t u r a y Obras públ icas e n 
vista de es t a r ¡»eu l íen te de aprobac ión 
neflnitiva la proposic ión de ley i nc lu 

yendo dicha c a r r e t e r a en el p lan g e * 
a e r a l d e l a s dol Pistado. 

E l S r . P r e s i d e n t a contes tó q u e dar í a 
órdenes opoi t m a s p a r a satisfacer. 

l °s 'deseos del Sr. Cá r d e n a s . 
Sr . Valero manifes tó q u e le h a 

. a ext raña lo v e r pegado eu u n a puer

Papel dol t a m a ñ o de los d e fu

D a ' y preyon lo fuese a l g u n a o r d e n 
c < 5 ¿ № POi* a l l í no se pasase , s e ace r 

ar lo , e n c o u t i á n d o s e con q u e s e 

t r a t aba de un concurso para ad jud ica r 
el sobran te de comidas y lesperdic ios 
del Hospital Provincia l , e s t i m i n d o q u e 
esta c lase de anunc ios debían ponerse 
eu un tablón des t inado al efecto para 
q u e todos puedan o u t e r a r s e . 

El S r . P r e s i d e n t e coútes tó q u e se 
t e n d r í a e n cuen ta la inJ icac ión a n t e 

rior . 
El S r . Pérez Magnín dijo q u e el s e 

ñor Gobernador había dir ig í lo uu oflcio 
e jecu tando el a c u e r d o re la t ivo á la 
pró r roga por c u a t r o más do las s e s i o 

nes q u e la Corporación ha do ce leb ra r 
en e l ac tua l per íodo, a c l a r a n lo q u e 
dichas ses iones h a n de des t ina r se e x 

c l u s i v a m e n t e á la aprobacióu del p r e 

supues to o r d i n a r i o para el año p r ó j i 

mo, sin duda porque aque l l a A u t o r i 

dad no sabe q u e ex i s ten siu couf i rmar 
i n n u m e r a b l e s acue rdos de la Comisióu 
provinc ia l y adaptac ión d é l a s plant i 

l las de per sona l , y rogaba orno se 
aco rdase una n u e v a prórroga de se is 
ses iones m á s , poniéndolo en conocí

mi u t o del Sr. Gobernador para los 
efectos l e g a l e s y hac iéndo le v e r es ta s 
c o n s i d e r a c i o n e s . 

El Sr . Benito Moreno dijo q u e no se 
oponía á la pró r roga , pero sí á q u e s e 
adopte hoy e l a c u e r d o , toda vez quo 
aún faltan dos ses iones , y como n o 
sabía lo q u e eu e l l a s se pud ie ra a p r o 

b a r , se podía h a c e r en la úl t ima; q u e 
en (minee ses iones q u e la Diputación 
acordó c e l e b r a r e n el p r e s e n t e p e r í o 

do bien h a podido a p r o b a r todos los 
a s u u t o s y no pasa r el t iempo en d i s 

c u s i o n e s bald ías , debiéndose al s e ñ o r 
Gobecnador el favor de que haya i n 

dicado q u e las c u a t r o ses iones de pró

r r o g a s e a n p a r a la discusióu del p r e 

s u p u e s t o , y q u e t e r m i n a b a eu q u e hoy 
no debía p r o r r o g a r s e , sino q u e , si s e 
c r e e necesa r i o , se h a g a e n la ú l t ima 
s e s i ó n . 

El Sr . F e r n á n d e z A r r i b a s dijo q u e , 
s iendo esta sesión ¡a p e u ú l t i m a de las 
p r o r r o g a d a s , debía a c o r d a r s e si se 
ampl i aban ó no , pues de aco rda r lo e n 
la ul t ima la Diputación t e n d r í a q u e 
s u s p e n d e r s u s U r e a s por unos días 
has ta q u e el Sr. Gobernador lo e j ecu 

tase , por c u y o motivo so a d h i r i ó á la 
p r e g u n t a del S r . Pérez M a g n í n . 

El S r . Pérez Magnín dijo q u o el s e 

ñ i r B nito Moreno no tenía eu c u e n t a 
q u e las dos s e s g u e s q u e con la de hoy 
faltan por c e l e b r a r son p a r a d i scu t i r 
y a p r o b a r el presupues to , no p u d i e n d o 
e l S r . P r e s i d e n t e consignar e u el or 
d e n de l día otro3 a s u n t o s , y¡ por t an to , 
ins i s t í a q u e e n ol día de hoy debía 
a c o r d a r s e la p r ó r r o g a y pid iendo q u e 
sobre el lo r e c a y e s e votación n o m i n a l . 

El Sr. V a l e r o Mart ín dijo q u e e r a d e 
los q u e m á s habían pred icado q u e fue

ra cor to el n ú m e r o de sesiono*, p e r o 
la ins i s tenc ia de los c o m p a ñ e r o s q u e 
opinaban lo con t r a r io le había c o n v e n 

cido has ta el punto de q u e e n el p r ó 

x i m o per íodo pedir ía q u e fuose ol ma

y o r pas ib le ; q u e r e a l m e n t e le e r a i n 

di fe ren te que se p r o r r o g a s e ó no, por

q u e estaba convencido de q u e ni la Di

putación ui la Comisión proviuc ia l 
funcionaban con r e g u l a r i d a d ui t r a ' a 

bau s e r i a m e n t e asun tos d e i n t e r é s , 
pe ro q u e , á su ju ic io , se estaba en un 
caso de responsabi l idad por no h a b e r 
aprobado el presupues to , y por e s t a 
razón, presc ind iendo de q u e s e a c o r 

dase ó no la p r ó r r o g a y de los asun tos 
q u e e n lo suces ivo p u d i e r a n t r a t a r s e , 
pedía q u e para el flu indicado s e cons 

t i t u y e r a la Diputación e n sesión, p e r 

m a n e n t e . 

E l S r . Bel t rán dijo q u e t en ía razón 
el Sr. Vale ro Mart ín , como la t end r í a 
el Gobernador si en su oflcio se h u b i e 

ra l imitado á ind icar la neces idad de 
que so aproba ra el presupues to , poro 
no p o r q u e pud ie ra ob l iga r á la Dipu

tación, á. q u e t r a í a s e es te ó ios ot ros 
asuu tos , s ino porque debía es t a r l o e n 
u n a fecha d e t e r m i n a d a ; pero q u e es to 
n a d a t en ía q u e v e r con la p r ó r r o g a d e 
ses iones q u e . s e g ú n el ar t . 62 de la l e y 
Prov iuc ia l , co r r e sponde e x c l u s i v a 

m e n t e á l a Diputación acordar lo , sin 
q u e , como a u t ó n o m a q u e e s e n e s t e 
pa r t i cu l a r , neces i te para nada la a p r o 

bación del Gobernado r . 
Somet ida á votación la proposic ión 

de si se aprobaba ó no l a pró r roga , e l 
S r . C e m b r a n o expl icó su voto con t r a 

r io á el la por e n t e n d e r que> a p a r t e de 
no se r prec i sa en número d e ses iones , 
iba e n v u e l t a en e l la u n a d e s c o n s i d e 

ración y falta do confianza p a r a con la 
Comisión provinc ia l , q u e p u e d e despa 

c h a r los asun tos u r g e n t e s siu inconve

n ien te a l g u n o . 
El Sr . B e r n a d exp l icó su voto favo

r a b l e á la p r ó r r o g a , e n t e n d i é n d o s e q u e , 
es to no obs t an t e , se d e d i c a r á la ses ión 
e m p e z a d a y la s igu i en t e á la discusión 
dol presupues to , y p r e g u n t ó q u é n ú 

m e r o ie d ía s s e r í a suficiente p a r a q u e 
la Comisióu de P e r s o n a l p u d i e s e t r a e r 
a p r o b a d a s l a s n u e v a s plan t i l l a s y el 
proyec to de reorgan izac ión de l s o r 

v i c i o . 
El S r . B e l t r á n contostó q u e uo podía 

fijar e x a c t a m o n t o es te e x t r e m o , al q u e 
e l m i s m o Sr . Berua rd podía c o n t e s t a r 

s é ya q u e e s uno de los q u e con m á s 
ac t iv idad t i ene q u e t r aba ja r en el lo ; 
pe ro q u e t e n i o u i o e n c u e n t a q u e f a l 

t aba t r a t a r de o t ros m u c h o s a s u n t o s , 

Númort «ualto: 60 céntimo» da posata. 

uo le parec ía e x a g e r a lo el n ú m e r o d e 
ses iones propues to por e l Sr. P é r e z 
M a g n í n . 

El S r . Cortina dijo q u e v o t a r í a e n 
con t ra de la p r ó r r o g a , porque , á p e s a r 
del t i empo q u e l levaba funcionando l a 
Diputac ión , no había despachado n a d a 
prác t ico y se había infr ingido e l a r 

t ículo 02 do la L e y . 
En idént ico seut i lo exo l i ca ron sus 

votos con t r a r i o s á la pró r roga los s e 

ñores Vale ro M i r l í n y L u c i o . 
En votación nominal fué acordada l a 

p r ó r r o g a de se is sosioues m á s . por 17 
votos con t r a s i e t e , en la forma s i 

g u i e n t e : 
. S e ñ o r e s q u e dijeron si: 
A r r i b a s , Bel t rán , B e r n a d , C a m p o , 

C á r d e n a s , Cembora ín España , F e r n á n 

dez A r r i b a s , López González, Mediano , 
Montoya , P é r e z Magnín, Sánchez , S á n 

chez Car rascosa , Soler, Urbano , M a r 

tínez Cont ro ras ( S e c r e t a r i o ) , S r . P r e 

s i d e n t e . 
S e ñ o r e s q u e di je ron no: 
Baños , B m i t o Moreno , C e m b r a n o , 

Cor t ina , Raboso , V a l o r o , Lucio (Sec re 

t a r i o ) . 
Dada cuen ta del despacho o r d i n a r i o , 

la Diputación q u e d ó e n t e r a d a de un 
oflcio del S r . G >bernador h a c i e n d o 
p r e s e n t e q u e el Sr . Ministro de l a G o 

bernac ión , en t e l e g r a m a u r g e n t e , i n 

t e r e sa la r emis ión del p r e s u p u e s t o o r 

d ina r io para e l año próx imo y r e c o r 

dando e l plazo q u e l a Ley m a r c a p a r a 
e l l o . 

El Sr . Cort ina hizo c o n s t a r q u e p o r 
su p a r t e no ha t en ido cu lpa en el i n 

c u m p l i m i e n t o del precep to l e g a l . 
El Sr . Urbano dijo q u e t ampoco h a 

b í a sido obstáculo por p a r t e de l a C o 

misión de Hacienda , si no q u e , por e l 
c o n t r a r i o , se r e u n i ó al s i g u i e n t e día d e 
a b r i r s e el ac tua l peí iodo de s e s i o n e s , 
n o h a b i e n d o presen tado a n t e s e l d i c 

t a m e n ace rca del pre supues to por l a 
fal ta m a t e r i a l d e t i empo p a r a v e r i f i 

c a r l o e n los qu ince p r i m e r o s días d e l 
m e s de Octubre , cuyo e s t r e m o d e s e a b a 
s e hic iese cons t a r e n el a c t a . 

E l S r . P r e s i d e n t e dijo q u e s e h a r í a n 
c o n s t a r l a s manifes tac iones h e c h a s . 

Cont inuando el despacho o r d i n a r i o , 
la Diputación acordó a p r o b a r l a dis t r i 

bución de fondos para e l próx imo m e s 
d e E n e r o , con c a r g o á la cual h a b r á n 
de sa t i s facerse las Obligaciones q u e s e 
d e v e u g u e n e n el per íodo o r d i n a r i o , 
i m p o r t a n t e la suma do 610.700 p e s e 

tas , y del p r e s u p u e s t o próx imo 472.105. 
S e g u i d a m e n t e se dio l e c tu ra de l d i c 

t a m e n de la Comisión de H a c i e n d a 
p r e s e n t a n d o e l proyec to d e p r e s u p u e s 

to o r d i n a r i o p a r a ol próx imo a ñ o d e 
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1 9 0 3 , p reced iéndose á la d i scus ión e n 
s a to ta l idad. 

El S r . Bornad c o n s u m i ó e l p r i m e r 
t n r n o en con t r a de la tota l idad del p re 
s u p u e s t o , q u e debía s e r muy pensado á 
j u z g a r pbr el t iempo q u e larComíaióu 
h a b l a t a rdado en fo rmar lo y q u e r e 
s u l t a b a una obra m u y med iana a l 
c o m p a r a r la prodigal idad con q u e s e 
d o t a b a n c ie r tos serv ic ios y l a ' d e s 
a t enc ión en que se de jaban otros de 
i m p o r t a n c i a , l a m e n t á n d o s e d e q u e no 
s e hub i e se segu ido el c r i t e r i o de la Co
mis ión de Hacieuda a n t e r i o r , fo rman
d o un p re supues to v e r d a d , económico, 
modes to y q u e pudiese s a l d a r s e s in 
déficit, y sobre todo d e q u e no se^ Hu
b i e s e n e jecutado los a c u e r d o s adopta
dos por aqué l l a , desa i ro l lando las 
i d e a s po r la misma e jecu tadas . Cr i t icó
la cont rad icc ión q u e exis t ía e n t r e las 
af i rmaciones de la Comisión, q u e decía 
q u e hab ía insp i rado s u s deseos en la 
m á s s e v e r a economía en los gas tos y 
lo s . hechos , q u e acusaban a u m e n t o s 
injustif icados, como e r a n l a s 130*65 
p e s e t a s en p e r s o n a l , e n t r e o t ros m u 
chos q u e revelab: n por su índole espe
cia l un a t r e v i m i e n t o inaud i to , p i les 
preei8amente e n esta ma te r i a es en la 
q u e la Supe r io r idad ha c o n m i n a d o 
cou m á s d u r o s careros, has ta e l pun to 
de 'q 'ue¡ al in f r ing i r se su m a n d a t o , t e -
dos los a u m e n t o s y excesos q u e en e l 

Se r s o n a l so a c u e r d e n son de c a r g o 
e la Pres idenc ia y de los Diputados 

q u e los au to r i cen , sobro todo t en iendo 
en cuen ta q u e el año a n t e r i o r exis t ía 
n ú s o b r a n t e á amor t i za r de más do 
20.000 pese t a s , al q u e debió a g r e g a r s e 
e s t e a ñ o las vacau t e s ocu r r i da s . ' Cen
s u r ó q u e se a u m e n t a s e á 1.250 p e s e 
t a s el m í n i m u m de los sue ldos q u e los 
e m p l e a d o s p rov inc ia les hab ían de dis
f ru tar dadas las condiciones de l E r a 
r i o , p u e s si es taba conforme con q u e 
e s e m í n i m u m lue r a de 750 y q u e 
d e s a p a r e c i e r a n los sue ldos de 3C0, 
400 ; e t c . , q u e e ran r idiculos y no t e 
n í a n ex is tenc ia l ega l , no so podía i n 
voca r razón a lguna para s u p r i m i r los 
de 750 y 1.000 que es t aban reconoci
dos en las ca t egor í a s g e n e r a l e s del 
Es tado . A g r e g ó que en la cuest ión do 
i n g r e s o s todavía exis t ía m e n o s neces i 
dad q u e en la de los gas tos , en la q u e 
se había l imi tado la Comisión á h a c e r 
un j u e g o de cifras propio de un prest i 
d ig i t ador y difícil de notar , p e r o q u e 
a s i g n a b a un a u m e n t o r e a l , c ó m o ; l o . 
p r o b a b a lá cifra de 3 0 0 . 0 0 0 pese tas 
q u e cons ignaba por supues to cobro de 
un crédi to q u e la Dipu 'ac ióu tenía 
cont ra el Ayun tamien to Me Madrid por 
l á deuda d e Sisss y q u e sólo se con
s i g n a b a para n ive l a r a p a r e n t e m e n t e 
él p r e supues to , pues demas iado sab ía 
la Comisión de Hacieuda q u e la deuda 
no es taba reconocida y l iquidada; q u e 
n o se fijaba por cons ignación can t idad 
e n p resupues to para su pagó y ni po 
d ía po r e n d e i n g r e s a r en a r ca s pro
v inc ia les . Manifestó que l a reba ja 
d e 11 cóut imos por 100 en el r epa r to 
del c o n t i n g e n t e e ra una obra quo no 
ten ía impor tauc ia y digna do c e n s u r a , 
p u e s si á los pueblos no l e s producía 
economía v i s ib le , ya q u e lo mismo era 
á uno que pagase 200 pese tas paga r 22 
cén t imos más , en cambio se pr ivaba á 
la 'Diputación de un Ing re só q u e p a r a 1 

el la r e su l t aba ya c o n s i d e r a b l e , p u o s : 

ascend í a á 31.682*83 pese tas , con lo 
q u e - podía a t e n d e r á sat isfacor n e c e 
s idades supe r io r e s de la p rov inc ia , y 
por es to e r a la p r i m e r a e n m i e n d a q u e 
pensaba p r e s e n t a r q u e la r e s t ab l ec i e 
se el del respec to al 15*60 del ano a n 
t e r i o r . 

Pidió quo s> s u p r i m i e s e la pa r t i da 
de 90 .000 pese tas cons ignada para las 
c l ín icas ó q u e se r edu j e se á uua cifra 
i u s i g u ü l c a u t e , toda vez q u o , s e g ú n ós 
púb l i co , la Diputación había g a n a d o e l 
p le i to q u e sosteuía con el Es tado sob re 

propiedad d e las m i s m a s , y por coos i -^ 
g u í e n t e , e s tando y a rec mocida ctfmo 
d u e ñ a , podía e c h a r de e l las á los quo 
qu i s i e r a y q u e p a s a r a n al p r e s u p u e s t o 
del Hospi ta l . 

CónliuuÓ cr i t icando que hub iese 
abandonado la Comisión el camino de 
s ince r idad e m p r e n d i d o por la an te r io r , 
como lo probaba q u e ca lcu laba en p e 
se ta s 65.(>00 el impor t e del a r r i e n d o 
de la i m p r e n t a , s iendo así que aqué l l a 
lo hab ía fijado e n ^ t ó / 0 0 0 , quo e s lo 
q u e había producido en el quinquétrloV^ 
ocu r r i endo lo mismo con la cifra de l 
p roduc to de los enfe rmos d i s t inguidos 
en San Juan de Dios, que había s e ñ a 
lado sólo i 500 á 2.000 pesetas^rVl .V 

C e n s u r ó as imismo á la Comisión por 
no h a b e r inspeccionado y exci tado el 
celo d é l o s d e m á s para la ejecución d e 
las bases del p r e s u p u e s t o , q u e hab í an 
q u e d a d o e n absoluto desa tend idas , pues 
ni se había procedido como se m a n d a 
ba á la venta do las casas de la Dipu
tación, cou lo q u e se consegui r ía un 
positivo i n g r e s o , i nv i r t i endo su i m 
por t e en l áminas in t ransfer ib les q u e 
produc i r í an u u a r en t a ap l icable á ne 
ces idades u r g e n t e s ó á la amor t izac ión 
do ra deuda provincia l , m i e n t r a s q u e 
as í sólo se beneficia á los que las ocu
pan , ni hab ían l levado á efecto el r a 
cionado de los Es tab lec imien tos do Be
neficencia ni había desa r ro l l ado el 
provecto de quo cada P e ó n c a m i n e r o 
t uv i e se á su ca rgó cua t ro k i lóme t ros 
de c a r r e t e r a , que e s lo q u e t i enen los 
del Es tado , s iendo su a n c h u r a de 12 y 
ocho me t ros , s e g ú n sea do p r i m e r a ó 
s e c u n d a , mien t ra s q u e las de la Dipu
tación sólo t ienen se is , con lo q u e h u -
bieso obtenido u n a economía do más 
de 13.000 pese tas al r educ i r á 138 el 
n ú m e r o de los P e o n e s , ni se ha e s t a 
blecido la v a q u e r í a acordada en el 
Hospicio, con lo q u e la l eche s i g u e 
s iendo mala y cara , ni se había s u p r i 
mido las cuadr i l l a s do a lbañ i l es en los 
Es tab lec imien tos , q u e para nada s e r -
v í a u , y es taba acordado so sus t i t uyesen 
por uua cuadr i l la cen t ra l es tab lec ida 
en el Hospicio, ni se había r e o r g a n i 
zado el Labora tor io , q u e había p rodu
cido sólo gas tos y después de los f&r 

lizados había q u e acud i r á los $p\ 
Doctor Cajal ó L ló ren te cuando había 
q u e p rac t i ca r a lgún aná l i s i s o a t e n d e r 
á la curación do un hidrófobo, ni se 
había acordado, en fin, el p royec to ya 
a p u n t a d o de. p ro longar la es tancia en 
los pueblos do los chicos do la Inc lusa , 
con lo q u e además de d i sminu i r su 
morta l idad so r e d u c h f a su coste de 
1*6(5, quo os lo quo ca lcu la pa ra los. 
del Hospicio, y de 3 f 43 para los de l a 
Inc lusa , á 40 ó 45 cén t imos , sin que se 
pudiera oponer el obstáculo de quo 
e s t a r í a n en él vigi lados, pues para eso 
es t aban los Inspec to res nombrados por 
la J u n t a de Da mas y el Wdjgo civif,que 
au tor izaba el n o m b r a m i e n t o para los 
m e n o r e s do un consejo dé familia por 
el Alcalde, Juez y F i sca l munic ipa l . 

Por todas es tas razónos había de
fraudado la Comisión las e spe ranzas 
q u e habían concebido los compañe ros , 
sobre todo t en iendo en ¿ueuta quo u a -
da decía s iquiera sob re dos a sun tos 
i m p o r t a n t e s : la recaudac ión de los 
a t r a s o s que los pueblos t i enen para 
con la Dipu(ación, para lo q u e so debía 
c o n t a r las bases y la reducción del 
exces ivo i n t e r é s q u e por las O b l i 
g a c i o n e s provincia les se satisface del 6 
a l 5 por 100, evWando as í es to quo 
cons t i t uye un caso inaud i to en los fon
dos públ icos y q u e podía r ea l i za r se da 
a c u e r d o con los mismos a c r e e d o r e s 
por u n a convers ión convenida , como se 
h a hecho con los va lo re s del Es tado , 
en el e x t e r i o r , Cuba y Fi l ip inas y 
o t ro s m u c h o s . Pero lo quo iw tenía 
n o m b r e e r a que no se hubiese dado 
un sólo paso para rea l izar la deuda 
q u e á su favor t en ía la Diputación con 

,'<Q]\lil»(i aoiií»! III ?OVo fin 'u ?i < i 

todas las de España por e s t auc ias d e 
tájfrentes, á c u y o cobro tenía un d e r e 
cho t e r m i n a n t e m e n t e reconocido, q u e 
es taba ya l iquidado has ta el a ñ o 85 y 
que impor taba la consi l o r ab l e cifra do 
372 638 pesetas! y q u o f inalmente no 
se hub ie ran seuHaíp las bases p a r í la 
v e n t a do los so l a r e s de S a n J u a n de 
Dios y do los pabe l lones del corrp. del 
P imien to , quo para nada s e r v i r í a n , y 
á la quo no podía se r obstáculo e l l i t i
gio pon l iento con el Obispo, pues to 
quo on úl t imo caso podía c o n s i g n a r 
se su impor t e en la Caja de Depósitos, 
con lo que podía r ea l i za r un i n g r e s o 
de suida impor tanc ia quo s i rv i e se pa
ra la construcción del Manicomio r e 
gional por t an to " t i empo pe r segu ido ó 
para la amort ización de la Deuda p r o -
Yiircial. 

E n es te ins t an te ocupa la P r e s i d e n 
cia ol Sr . Bo l t r án . 

A g r e g ó el 5r . Bernad q u e la C o m i 
sión de Hacienda no ten ía cu idado de 
poner á la Diputación e n condic iones 
q u e q u e d e b ien , pues to q u e , es tando 
p róx imo el Congreso I n t e r n a c i o n a l de 
Medicina q u e se ver i f icará en es ta 
cor te , no cons igna el suficiente crédi to 
para mejorar las condic iones de los 
Establec imientos de Beneficencia, los 
cua les han do sor visi tados y califica
dos, s e g u r a m e n t e , en el sent ido g o u e -
ral de q u e la nación española no está 
europeizada y q u e v ive r e t r a sada cin
cuen ta años sobro las d e m á s nac iones 
del Cont inen te ; q u e le pa rec ía habe r 
oído q u e se iba á p re sen t a r una propo
sición pidiendo la cons ignación pa ra 
ob ra s de 50 ó 60.000 pese tas , cuya 
s u m a le pareco ex igua , a d e l a n t a n d o 
q u e él votar ía la sunia de 125.000 ó 
niás pesetas p a r a q u e u n a Comisión 
de Diputados, aux i l i ada do los s e ñ o r e s 
Arquitecto provincia l , Decano del 
Cuerpo m é l i c o y a l g ú u o t ro Mél ico , 
para quo diga qué Es tablec imientos 
necesi tan ob ra s ; q u e en el pres»ipue9~ 
to se ha omitido cons igna r c rédi to para 
da r cumpl imien to á la ley del Trabajo, 
a m p l í a l a en Reales decre tos , no p u -
diendo, en v i r t ud de e l los , subas t a r 
n i n g u n a obra s in que p r e v i a m e n t e so 
haga ol cont ra to con los o b r e r o s a c e r 
ca do las h o r a s q u e han do t r aba ja r , 
jo rna l que han do pe rc ib i r y s e g u r i 
dad del obrero pa ra poder s e r i n d e m 
nizado en el caso de q u e se inut i l izase 
eu las obras ; quo en una rec ien to Roal 
o rden del Minister io do la Gobe rna 
ción, dictada por el S r . Morot, se o r d e 
na á las Diputaciones que has ta tanto 
confeccionan el prosupues to p a r a el 
aa> ven ide ro sat isfagan á las J u n t a s 
provinc ia les de pa t ronos y ob re ros e l 
importo del mate r ia l d e las mi sma» y 
los accí loutes del trabajo que o c u r r a n 
con ca rgo al capí tu lo de <Imprevis tos» 
de l p resupues to ac tual , y ahora quo ya 
se hace el dol año p róx imo , debe c o n 
s i g n a r par t ida, y quo el no t r a e r l o de 
an temauo ' d e m u e s t r a q u e á la Comi 
sión no se la han facil i tado los datos; 
q u e le parec ían bien las p ropues tas de 
a u m e n t o de los sue ldos infer iores á 
1.500 pese tas por s e r más p e q u e ñ o s 
q u e los .de un b r a c e r o , a s u m i e n d o ta 
responsabi l idad quo por ello mid ie ra 
¿ íaber , poro és te a u m e n t o lo c o n s i d e 
raba incompat ible con la injusticia q u e 
la Comisión d e m u e s t r a al sup r imi r las 
diotas de los Sobres t an te s de c a r r e t e 
r a s , t en iendo la segur idad de q u e , p a r a 
de fender lo , se lo d i rá que para eso se 
leS obliga á vivir d e n t r o del I f m i t e e n 
q u e pres tan se rv ic ió ; pero cómo cada 
uno t ieno 30 k i lómet ros de recor r ido , 
en el momento q u e s a lgan t i enen q u e 
pe rnoc t a r fuera de su casa , hac iendo 
uu gas to exces ivo con a r r e g l o al sue l 
do q u e l ieuen as ignado ; quo á p r o p ó 
sito de ocupa r se del persona l de la Di
putación, debía manifes tar q u e ex i s t en 
unos cuantos empleados que i n g r e s a 
ron después del acue rdo s u p r i m i e n d o 

las jub i l ac iones y pons ionos para tod 
aquel los q u e lo h ic i e sen á conta r de*?* 
1.° de Ene ro de 1891, y es l imaba 7 o ° 
estos de rechos deb ían r e s t a b l r c e r s j ? 

3 o p r i m i r s e pa ra todos y c r e a r en 1 
l u g a r una Caja ospocial d e pensiones 
íloaio lo h ic ie ron on sus proyectos l 0¿ 
9ces. Vi l laverdo y Al lendosalazar p a r ? 
ipñ empleados del Es tado, q u e podría 
s e r a m a t i z a n d o las plazas q u e v a q u Q Q 

y no se n o m b r e pa ra n i u g u n a hasta 
l l e g a r al l imito fijado en la p lan t i i | a 

aprobada por Rea l o rden de 31 de Di. 
c i e m b r e de 1001, y l uego l l e v a r á ¿ 
Comisión de Hacienda la sup res ión del 
doscuonto c u a n d o la si tuacióu econó
mica lo p e r m i t a , como lo verifican aU 
g u n a s Diputaciones , e n t r e o t r a s la de 
Barce lona , cuyo p r e supues to es el ^ fa 
perfec to , y no como el de Ma ir'nl, q U e 

es un p re supues to de ca r idad y no 
des t inado al fomeuto de los intereses 
m o r a l e s y m a t e r i a l e s do la provincia* 
q u e Barce lona , con u n presupues to de 
cua t ro mi l lones de pese t a s , i nv i e r t e un 
millón en Escue l a s d e Bel las Artes 
s iendo i n m e n s o el r e s u l t a d o para los 
asi lados q u e sa len del Establecimiento 
con una profesión ó a r t e q u e los per
mi te v ivi r con in lopondeneia , mien t ras 
q u e esta Corporación , a p e n a s destina 
cant idad pa ra e s t e objeto; q u e otra3 
provinc ias m á s pobres de r e c u r s o s , 
c o r a ; Toledo, G r a u a d a , Va lenc ia , etcé
te ra , des t inan pa r t e de su Erar io al 
sos ten imien to de F a c u l t a d e s , y la p r i 
m e r a de dichas Diputac iones sos t iene 
una Escuela supe r io r de Ar tes i n d u s 
t r i a l e s ; que las Rea les ó r d e m s de l M i 
n is te r io de Ins t rucción pública orde-n 
n a n que en los nuevos p re supues tos se 
des t ine una cant idad para quo a l g u n o s 
Maes t ros de la proviucia , por concurso 
de mér i tos , s e e n v í e n al ex t r an j e ro 
pa ra q u e e s tud i en el t rabajo manua l 
de las Escue las , pa rec ióudo le l^oco'la 
cant idad de 4.000 pese t a s , y c r e y e n d o 
q u e para e s tud ia r no deben ir á I ta l ia , 
porque ex is ten , á su e n t e n d e r , mejores 
Escuelas p a r a es ta c lase de trabajos en 
Bruse las y en Suiza; q u e t en i endo las 
Diputaciones el debe r de fomentar los 
in t e r e se s m o r a l e s y rnater ia le^, eu nin
guna h a c e falta más protección que en 
lá de Madrid, donde ex i s t e uu g ran 
r e t r a s o on lá a g r i c u l t u r a do c incuen 
ta años , en comparac íóu cou las d e m á s 
provinc ias , cambiando los procedi
mientos de cul t ivo; q u e rogaba á la 
Comisión es tud iase el p resupues to da 
uuevo y lo modificase, fijándose bien 
en las e n m i e n d a s que se presenteu, . 
por t e m e r q u e se l l e g a r á a l défloit do 
un millón de pese t a s , y bien merece 
es to la p e n a de es tud ia r lo en los dos 
d ías q u e q u e d e n , p o r q u e si uo t iene 
la segur idad do q u e por el Ministerio 
no ha de au to r i za r se y sé verá la Di 
putación en el caso de e s t a r cons tan
t e m e n t e discut ion lo p r e s u p u e s t o s . 

Eu es te n iomento e n t r ó e n el Sa 
lón é l S r Boccher in i . 

El Sr. Urbano , de, la Comisión, dijo 
q u e r e a l m e n t e se encon t r aba en un 
compromiso ál v e r s e obl igado á cou-
te s t a r al Sr . Be ruad , poro los deberes 
de los c a r g o s quo se acep tan son para 
c u m p l i r l o s ; que los c a r g o s que contra 
el p royec to de p resupues to ha formu
lado el Sr . Be ruad son débi les , como 
e n el curso de su perorac ión tratara 
do d e m o s t r a r ; que si bien había t ra ta 
do b r i l l a n t e m e n t e el a sun to donoos-
t r a n d o g r a n competenc ia en es tas uia-
tor ias económicas , no había dicho na* 
dá q u e pud ie ra d e s t r u i r la obra de la 
Comisión de Hac ienda ; q u e e l Sr . Ber
nad, respec to d o l o s a u m e u t o s del p e f -

s#nal íntimo, docía q u e es taba confor
m e con a l g u n o s , por más q u e se .babía 
dolado de c u m p l i r las disposiciones re - , 
lal ivaa á la amor t i zac ión y se habían 
a u m e u t a d o los ga s to s , t en i endo q ° * 
cóhs t e s t a r á es tos a r g u m e n t o s q n e , 0 a 

ol r e g l a m e n t o p a r a el se rv ic io d e e 3 * 
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ol sWelftÒ 
no exis-

por el au-
t iend* " " " L e í d o s p , n e° l 0jl «sto.- dent ro del capí tu lo oxis-
PeS3nío«nía do7.200y.p}QO d e p e s e , 
te ocooo® • B o f n a ( l o s p u 6 s d e 

naciones, v o u r t r á á 'Wftar con-
s : «%on"a Cotnisión o.) lo que se r # 
n ! ' ° c o u el c o n t i n e n t e p rov inc ia l , 
? S ' s e r e b a * 11 c é n a o s , R i e n d o 
C o c o r a i n p a r a . a r g e n t a r e.i 

t r V n . m . « n oueb o q u e t r i bu t e só-
f?co 2?)0V"«"("as r e p r e s e n t e la dis-

también aue respocto a las s i s a s ia 
S & ^ n s í g S una part ida ficticia, 
¿ S ' ^ e n é l Pr. supues to a n t e r i o r so 
notaban- muchas Acciones y en el p n v 
vectO ac t i i a l só lo sé c-Mwitfian• 300 ,000 
nMsetarsr no o p t a n t e es tar ' reoot iocidos 
dób i tospor tol! concepto do 2.000.000 
de pese tas ; : q u e a l e g a b a t a m b i é n ol 
Sr Beruad q u e para las o l íu icas quo 
va 'pe r t enecen á la Diputación se c o n 
signan 00.000 pese tas , á lo quo tonía. 
¿ué ron tostar qiio la Comisión no ha
bía tenido más c r i t e r io quo cumpl i r 
COQ lo maudado por la Snpor io i idad ; 
que asimismo i m p u t a b a á la Comisión 
quoconsignaba par t idas do ' u u i v sos (le
ticias, como en los e n f e r m o d is t ingui 
dos de SaVJÜan de Dios, á lo quó touía 
quo responder q u e la cant idad fijada 
ha'bfa' sido por los an t eceden t e s y datos 
facilitados por los Es tab lec imien tos ; 
que en lo tocan te ala ejecución do los 
acuerdos del p re supues to ) a n t e r i o r , las 
obligadas á cumpl i r lo s s o n la Diputa
ción y las Comisiones especia les , no la 
de Hacienda; q u e de la recaudac ióu d e 
atrasos so ha ocupado también la Co
misión y lo ha t ra tado en las b i s e s ' d e l 
proyecto , i g u a l m e n t e quo do la con
vers ión ' - dé-va lores , 'punto fijado en ' I a 
baso 5.* del r epe t ido díctamo-i; que si 
bien e s v e r d a d 1 q u e en e l p r o y é c t o no 
se : cons igna cant idad a l g u n a para el 
Congreso médico q u e se ha d e ce l e 
brar , obedece á q u e se ha en t e r ado 
d i a sun to después de redac tado ol in
forme; <iao cr i t icaba ol r epe t ido señor 
Beruad á los au to re s dei proyecto p >r-
que no so cons igua cantidad a l g u n a 
para accidentes del ' trabajo; on lo q u e 
tampoco t i ene razón, puesto quo se 
han ocupado d e c o n t r a t a r ol s e g u r o 
de sus ob re ros , pagando dicha cant i 
dad, q u e asc iende á poco, con c a r g o a l 
capítulo de «Imprevis tos»; qde*el con
trato del <tnabajo--'irá con cárgboáiias 
obras\y éu- el* pliogo\ do condic iones , 
no siendo necesa r io por ta | causa r < m . 
signar part ida a I g u u a o n p resupues to ; 
que en la cuest ión i m p o r t a n t e del des 
cuento de los empleados lar Comisión 
estacaren un todo co ufo nmep pero q u e 
no lo había podido l l eva r á la práotioaj 
pot ia escasez do r e r u r s o s ; que o í la 
idea iniciada sobro e l f o m e n t o da la 
enseñanza dejaba la pa labra .^su dis
t inguido c o m p a a o r o do la Comisión 
Sr. Cemboraín España, .ol quo contes
t a rá á c u a n t a s ' indicaciones se h a g a n 
sobre el .asunto, , y q u e c r e y e n d o h a b e r 
contes tado á todas las a l egac iones d e l 
S r . Be ruad , £aba ñ o r t e rminado su 
d iscurso , i ^ n d o las g r ac i a s á la Impu
tación per la benevolencia con que lo 
había eseucl íado. BPTi 

Kl S r . De idad rectificó diciendo 
que ag radec ía al S r . Urbano las fra-
í*9 de e log io .que i n m e r e c i d a m e n t e le 
ll"»ía dirigido,; pero q u e no podía e s 
tar conforme c o n . e l ca rgo jque-le ha
bía formulado al a f i rmar q u e no con
n o t a b a y q u e a p e n a s había d i r ig ido 
Jfcusuras á la Comisión, s iendo así qno 
había erapezaúV sen t ando qi*e el p ro-
>*cto de p r e s u p u e s t o tenía g r a n d e s 

^ c i e n c i a s , quo e r a m n y iraporfecto, 
J"&o había usado .otr.a.8, f rases más du-
¿ * Porque no q u e r í a moles ta r á los 
^ a l*uoros quo lo r e d a c t a r o n . Kg'Q-
8 4«eel R e g l a m e n t o ni las p lan t i l l a s 

no decían que el sueldo m í n i m u m d e los 
emp leados del Cuerpo admin i s t r a t ivo 
provincial-fuese d e l . 5 0 0 pese tas , s ino 
q u e so l imitaba á copiar en es te punto 
ol a r t í cu lo del R e g l a m e u l o del 5 ¿ y 
de la ley de P r e s u p u e s t o s de 22 do 
J u n i o de 1870, ex is t i endo por lauto 
t o l a s las c a t e g o r í a s admin i s t r a t ivas 
q u o es tas disposiciones reconocen y 
• ;ol>¡eudo sup r imi r se sólo los sueldos 
que no lfe'gueri á 750 pese tas , porque 
estos sí quo no tionou<oxistoucia a lgu
na l ega l . 

Insistió en q u e la rebaja de 11 c é n 
timos en el r e p a r t o del c o n t i n g e n t e 
no tenía impor t anc i a pa ra cada u n o 
de los «pueblos m a r l b u l a r m e n t e , pero 
sí para la Diputación, q u e as í se veía 
p r ivada de un ing re so de cons ide ra 
ción; quo aqué l los vo r í au c o n más. 
gus to s e des t iñaso al fomento de sus 
in te reses m o r a l e s y ma te r i a l e s ; que 
por lo q u e se ref iere á la . rec lamación 
quo se intenta formular con t ra e l , 
Ayuutamiou to do Madrid por un . c r é 
dito proco len te do la deuda de Sisas , 
con la misma s incer idad quo se c o n 
s igno s e r á negada , pues to q u o no está 
reconooidMii ex is te cons ignación en 
presupues tos ni hay medio de que lo 
p a g u e y por cons igu ien te ' d e q u e i n 
g r e s e e u las a r c a s provincia les , como 
lo p r u e b a la cons iderac ión de que , á 
pesar de t e u e r u u , c a r á c t e r completa
m e n t e dist into, todavía no so ha conse
g u i d o que satisfaga los débi tos que 
tiono por c o n t i n g e n t e . Se lamentó de 
quo la Comisión de Hacienda no vigi
lase la confección de los presupues tos 
por pa r t e de las d e m á s Comisiones, á 
semejauza de lo q u e hizo la an t e r io r , 
q u e l legó á sufr ir la c e n s u r a de un 
voto p a r t i c u l a r por no t r a e r el dicta
men has ta e s t a r ap robadas las plant i 
l las, así como do q u e se l imi tase á 
c o n s i g u a r una cantidad" por pago de 
a t r a sos , cuando lo q u e debió hacer os 
t r a e r u n proyoetp do bases para esto 
como para la con t ra tac ión del a r r i e n 
do del c o n t i n g e n t e ; que no le satisfa
cía la expl icac ión q u o se l e habla dado 
de quo la Comisión se acupaba de r e 
dac ta r el pl iego para 1 el concurso de 
s e g u i o s de acc ideu t e s de l t rabajo, 
po rque do sor así lo q u e .debió hace r 
os cous igua r a l g u n a c a u l i d a d . p a r a e l 
¡ a ^ d o esta a tenc ión , pues do otra 
suerte absorber ía í n t e g r a la d e s t i n a 
da á I m p r e v i s t o s y no habr í a medio 
d I acud i r á las desg rac i a s y ca lami
dades d i g n a s de se r a tend idas y á las 
demás ' a t eúc ioues pa ra laa q u e se e s 
tab lece dicha par t ida . 

En cuan to á lo d e los Sobres tau tes 
afirmó q u e j a m á s so l e había ocu r r ido ; 
quo . se les s u p r i m i e r a las d ie tas , como 
lo prueba el hecho do q u e e n l a Co
misión de Hacienda a n t e r i o r se con
s igne cau ' idad p3ra .su pago, po rque 
entendía q u e no podrán cumpl i r con 
SU deb'^r d sde m ononto en q u e uo 
so les dab i m • flos para ol io, y por lo 
quo se ref iere á la inspección del des 
cuen to , estimaba^ q u e si b i en hoy n o 
podía aeo rda r so por el es tado del Era
r io p rov inc ia l , l iqu idando y cobrando 
.MU r e g u l a r i d a d , admin i s t r ando b ien , 
r ea l i zando conc i enzudamen te los in
g r e s o s y cas t i gando con mano du ra 
los gas tos innecesa r ios , se podía 11o-
jar , no sólo á esto, si no al res tab lec i 
miento de los o t r o s pas ivos , y hasta á 
a u m e n t a r su sueldo á los empleados , 
dolándolos c o n v e n i e n t e m e n t e y exi 
g ióndoles en cambio m á s act ividad 
y m á s in te l igenc ia e n bien d e e l los 
roisnios y del m e j o r a m i e n t o de los se r 
vicios. 

El S r Urbano rectificó d ic iendo q u o 
en las p laul i l las se e x p r e s a el deseo 
de !a Diputación, q u e os el do q u e el 
sueldo mínimo de sus empleados sea 
el lo 1.500 pese t a s , y a a t e n d o r l e so ha 
e n c a m i n a d o la Comisión de Hacienda; 
q u e el crédi to cont ra el A y u n t a m i e n t o 

debía consigna rae , pues to q u e se t ra t a ba 
ta >ina d e n la ya reconoc ida , habiendo 
sido m u y parcos al fijar la cuant ía , 
puesto q u e aqué l l a e ra de más de 
2.000.000 do pese tas ; q u e eu lo de 
los S P r e s t a n t e s s e había l imitado á 
p r o c u r a r a c e r c a r s e á la roalisación de 
las a sp i r ac iones manifes tadas por el 
S r . Bernad el año a n t e r i o r , y que. la 
(31 m i s i ó n de H a c i e n d a no. podía con
mina r á los d e m á s — p o r no t ene r ca t e 
g o r í a s u p e r i o r — á q u e le e n t r e g a s e n 
os datos necesa r io s pa ra la confección 

del p r e s u p u e s t o , s ino q u e tenía q u e 
imi ta r se , como lo había hucho , á d i r i 

g i r l e s al efecto, i u t e r e s á n d o s e eti
ci s qno no hablan sido con tes tados . 

El S r . V a l e r * consumió el s e g u n d o 
t u r n o en con t r a de la totalidad, di
ciendo q u e quizás és ta fuese la ú l t ima 
vez q u e h a b l a s e , po rque después de. 
la votación reca ída p r o r r o g a u d o on 
seis más- las ses iones del actual p e 
riodo no t eud r í a nada de pa r t i cu la r 
que p r e s e n t a s e la d imis ión por la 
lusconsidoración q u e ta l acue ruo i su 
pone hacia la Comisión p rov inc ia l . 
(Varios S r e s . Diputados hacen s ignos 
nega t ivos ) . Añadió q u e é l uo habr ía d e 
i e c i r q u e . l a obra hecha por la Comi
sión de Hacienda e r a mala ni deficien
te, sino mer i l í s ima por el deseo do p ro 
c u r a r a l a provinc ia m a y o r e s i n g r e 
sos, poro s í no taba a l g ú n desorden 
p o r q u e ox i s t en a l g u n a s conl radicc io-
ues j s e g ú n i r á comprobando , a j u s t á n 
dose s i e m p r e á lo cons ignado en el 
proyec to ; q u e uo pos es to ha de e x p r e 
sar q u e uo h a n ; d i scur r ido , s ino q u e 
han n e c h o , como v u l g a r m e n t e s e d ice , 
u n a g i m n a s i a i n t e l e c t u a l para n ive l a r 
el p r e s u p u e s t o ; q u e e s t ando un poco 
en m a t e r i a s a r i t m é t i c a s , no h a d e 
h a c e r no ta r s i ex i s t en diferencias d e 
cóutimos eu una pa r t ida ú o t ra , y a d e 
más-por habe r lo le ído con bas tan te l i 
ge reza ; (ue al h a b l a r la Comisión del 
p r e supues to de ing re sos l lama la 
a tenc ión s o b r e e l a r r i e n d o del B O L B -
TÍJÍ OFICIAL de la proviucia , q u e , «iu 
q u e se sepa por qué , n« se ha l levado á 
efecto en los ejercicios de 1901 y 1902, 
o n . q u e . e s t a b a acordado se rea l izase , 
cuando l o q u e debió h a c e r s e e r a l l e v a r 
lo á l a prác t ica ; q u e ha visto la p r o p o 
sición formulada por D< F e r n a n d o Pa
dilla y López para e l a r r i e n d o de l 
c o n t i n g e n t e provincia l do los pueblos , 
la cual le p a r e c e b ieu , p o r q u e v i e n e 
á m a l a r á los Comisionados do a p r e 
mio q u e no saben nada y desconocen 
el p roced imien to q u e deben s eg u i r pa
ra el cobro d e los descub ie r to s , l l e -
g a u d o á los A y u n t a m i e n t o s , donde por 
d i e j pese tas que aja les e n t r e g a t e r m i 
nan su misión y so vue lven , sin hacer 
nada á e s p e r a r o t ra n u e v a comisión, 
parec ióudole q u e la Comisióu de Ha
rten la no ha dobido l imi t a r se á ponor 
en-conocimiento la proposición, s ino 
t r a e r l a desde luego r e sue l t a ; que eu 
el cap . VI I , t ambién de Ing re sos , se 
dico quo los de Colec tur ía podr ían s e r 
m a y o r e s si s e r ev i s a sen los a r a n c e l e s 
y r e g l a m e n t o s de la mi sma , c r e y e n d o 
q u e es to ha podido h a c e r s e desde q u e 
s e p r e sen tó e l p royec to , y t en i eudo la 
opinión de q u e el S r . Cape l l án m a y o r 
ob t iene m a y o r o s beneficios en los e n 
t ie r ros quo so tiacen on los e s t ab lec i 
mientos de Beneficencia por cuen ta le 
pat t i cu ia ros y e n las cert if icaciones 
de defunc iones q u e e x p i d e de los fa
l lecidos an t e s d e ins t a l a r se los l l e g i s -
t r o s c iv i les . 

A es te efecto dijo q u e se r í a conve 
n i en t e la l e c t u r a de i n g r e s o s y gas tos , 
q u e , s i n . s a b e r qu ien U)s a p r u e b a , pu
n i e r a no r e s u l t a r equ i t a t i va e n t r e l o 
dos los Cape l lanes las misas y of ren
das fune ra r i a s y sí más e n beneficio 
de l Mayor ; q u e p r e g u n t a b a la c a u t i -
dad q u e se hab ía r ecaudado eu- e l a ñ o 
a c t u a l por e l a rb i t r i o ó t imbre provin* 
c ia ly qué c u e n t a s s e han aprobado, por* 

q u e oree q u e tan sólo las de los meses 
de E n e r o y Feb re ro , y y a ve ían los s e 
ñ o r e s Diputados , como p a u l a t i n a m e n t e 
iba demos t r ando , q a e en el p royec to 
notaba a l g ú n deso rden por no ex i s t i r 
e n t r e los ind iv iduos que forman la Co
misión unidad do c r i t e r io ; q u e de jando 
á un lado el p resupues to d e i n g r e s o s , 
se iba á ocupar del de gas tos , empe
zando po r el capí tulo I que t ra ta de la 
adminis t rac ión provinc ia l , q u e en éste 
los n ú m e r o s no le han podido d i s t r ae r , 
y pbr t a n t o puede a s e g u r a r quo con
t iene d i ferencias e senc ia l e s ; q u e don 
Modesto Moyron, Oficial do la c lase de 
t e r c e r o s , perc ibe su habe r con c a r g o 
á una plaza de Oficial s e g u n d o q u e es tá 
vacan te , la cual se debe amor t i za r 
y c o n s i g n a r la que le co r re spondo , 
s o b r a n d o un r e m a n e n t e de500 p e s e - , 
tas ; q u e lo mismo o c u r r e con el Odcial 
qu in to D . Antonio C a r r i l l o , q u e cobra 
con c a r g o á una plaza de Oficial c u a r t o 
quo ge d e b e amor t i za r , cons ignando la 
q u e le c o r r e s p o n d e y sobrando o t ras 
500 pese ta s ; que además de las vacan
tes q u e la Comisión amort iza e x i s t e n 
o t r a s dos, unai por suspens ión de em-
ipleo y sueldo de l Oficial qu in to don 
Knriqu-> C a a m a ñ o S t u y k , que no s e 
debe amor t izar has ta q u e se le i n s t r u 
ya el opor tnno exped ien to de s e p a r a 
ción, y o t ra sf, la de D. Miguel G r a n - , 
de , Escr ib ien te segundo dé c a r r e t e r a s , 
en virtud do dimisión p r e sen t ada ; que 
el Oficial D. R a m ó n Caba l le ro venía 

.perc ib iendo sus h a b e r e s con c a r g o á 
la plaza de Escr ib iente p r i m e r o , Oficial 
cuar to de c a r r e t e r a s , q u e es taba va
c a n t e , la cua l amor t iza la Comisión, y 
, p r e g u n t a b a s i al Sr . Caba l le ro se le 
iba á dec l a r a r cesan te , cosa á quo no 
se p res ta r í a por las e x c e l e n t e s condi 
c iones dei i nd iv iduo , ó si sé le iba. á 
p a g a r con c a r g o á la placa del s eñor 
Caamaño y al sob ran te de la del s e ñ o r 
Car r i l lo , reso luc ión q u e i su j u i c io no 
se p u e d e adopta r , sino c o n s i g n a r u n a 
n u e v a plaza para el repe t ido s e ñ o r , 
sin perjuicio de q u e c o n t i n ú e figurando 
la dol Sr . Caamaño has ta que se le 
forme ol exped ien te y se a m o r t i c e n las 
1.000 pese t a s de sob ran t e de sue ldos y 
las 1.250 del Escr ib ien te de c a r r e t e r a s ; 
q u o en cuan to á la e levac ión de s u e l 
dos lo parec ía muy b ien , porque en 
la planti l la q u e hizo en unión dol se
ñor Bernad n o apa rec í an esos sue ldos 
pequeños quo, como dice la ap robada , 
ni h o n r a n á la Diputación ni pueden 
ser g a r a n t í a de b u e n se rv i c io ; que sa
bía q u e la Comisión de Hacienda e r a 
incapaz de come te r una in just ic ia , y 
así hacía notar q u e la e levac ión no se 
hab ía hecho e x t e n s i v a á dos E s c r i 
b i e n t e s del Hospital do San Juan de 
Dios, S r e s . D. Autonio Correa y Alva*-
roz y Alvarez y D. Antonio Gol!; que 
en cuan to al p r imero podía mani fes ta r 
que , si l a medida de e l e v a r los sue ldos 
hub i e se tenido como Justif icante la an 
t i g ü e d a d , s e g u r a m e n t e h u b i e r a s ido 
ol p r i m e r p ropaes to por conta r más de 
diez y s ie te a ñ o s de servicios á la pro
vincia , y q u e , s e g ú n nota que t en ía 
a p u n t a d a , no había pasado de la c a t e 
g o r í a de Escr ib ien te por intrigas y no 
d e a g r e g a d o , como sin dnda por e r r o r 
se cons igna en el p r o s u p u e s t o , á pesa r 
de q u e en e l t r anscu r so del t i empo so 
ha e n c a r g a d o de la In t e rvenc ión del 
Estab lec imien to ; q u e en c u a n t o a l s e 
gundo t en ía la satisfacción de c o n o 
c e r l e de l t i empo en q u e fué Vis i tador , 
d e s i g n a d o por la Comisión p r o v i n 
c ia l , r econoc iendo en él un perfecto 
caba l l e ro , y s in moles t a r á n i n g ú n 
func ionar io , un mode lo de e m p l e a 
dos , q u e pe rc ibe el s u e H o de 570 pe
se tas , ocu r r i endo la e l iminac ión con 
D . E n r i q u e F e r n a n d o s Corde ro , as 
p i r a n t e á Oficial a e la c lase de s e g u n 
dos con dest iuo á la Inc lusa , y uo 
mer i to r io , como por error se cous ig -
na en el p r e s u p u e s t o v igen t e ; que el' 
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proyec t a adolecía d e una íaltn d̂  u n i 
dad de acto, como lo douv>.slraba el 
hecho de q u e en el a r t . I . 9 del c a p í t u 
lo VI se dice q u e la Comisión 8« ha 
e n t e r a d o de la ins tanc ia de D. S e r g i o 
H e r n á n d e z , Ayudan te técnico de l Gha-
b i n e t e de au tops ias , sol ic i tando so 
a u m e n t e á 1.500 pese tas el sue ldo de 
su plaza, q u e d e n i e g a con s e n t i m i e n t o 
por e n t e n d e r quie la Diputación no 
está au tor izada pa ra modificar la plan-
til la aprobada por Rea l o rdon de 3 1 
dfl Dic iembre úl t imo, y en la base 1 1 . a 

sepropou3 so l ic i tar de la Supe r io r idad 
autorización p a r a m o d i f i c a r l a plan-, 
t i l la eu el seut ido de e l e v a r sue ldos í 
y a u m e n t a r y s u p r i m i r c a r g o s ; q u e 
las razones e n q u e dicho señor , funda 
su p re tens ión u e p u e d e n e s t a r , m á s 
just if icadas, pues to q u e , nombrados el 
mismo día el Ayudan te técnico del 
ba lnea r io y el de l G a b i n e t e d e au top - , 
s ias , con el s a e l d o íuflmo do 730 peso- •• 
t as , e l p r imero a scend ió á 1.500, á, pe
s a r d e t ene r el s e g u n d o i n á s i m p o r t a n 
cia científica y e s t a r e x p u e s t o á con
t r a e r una infección, .como lo o c u r r i ó 
en el v e r a n o pasado á un L i c o n o b r 
do , q u e falleció á consecuenc ia de ha
b e r cent caía1 o a m a infección -t i l ica, por 
c u y o motivo, r o g a b a se tomaaeu las 
m e d i d a s para la perfecta igua ldad y se 
pid iese t ambién , la au to r i zac ión .pa ra 
el a u m e n t o de sue ldo sol ic i tado; q u e 
eo la pág ina 38 se e x p r e s a l i neoer 
sidad d e que el Vis i tador y la Comisión 
dé Beneficencia se ocupan-con in t e rés 
de la r e o r g a n i z a c i ó n . d e las Escue la s 
de l Hospicio, y desdo luego , l a de Ha» 
c ienda propouo q u e la I&c'tola de 
Greíomentría lo sea también d e Mepá-
nica ap l icada á la e lec t r i c idad , y q u e 
s e pida a l Rec to rado d e la U n i v e r s i 
dad Cen t ra l la supros ióu de dos plazas 
de Maest ros a u x i l i a r e s q u e • ex i s t en 
v a c a n t e s , fundándose en el exceso del 
p e r s o n a l docente y d isminución del 
c o n t i n g e n t e escolar , do tando la plaza 
vo lun t a r i a d e Auxiliar* con des t ino á 
párvulos , q u e Viene d e s e m p e ñ a n d o la 
Maostra doña Elisa .Castro, ins is t iendo 
en q u e resa l ta á la vista q u e tampoco : 
en es to a sun to ha hab ido unidad de 
c r i t e r io , po rque siu duda los r i g o r e s 
de l i nv ie rno h a n hecho o lv ida r á los 
Sres . D ipu tados q u e en el v e r a n o s e 
acordó so l ic i ta r del Sr . Minis t ro do 
Ins t rucc ión pública la dec la rac ión de 
inamovi l idad y propiedad en s u s p la 
zas do los únicos c inco Aux i l i a r e s q u e . 
no.¿enifur estos d e r e c h o s en a tenc ión 
á los buenos ; r e su l t ados ob ten idos e n 
U enseñanza y á q u e e l pie de ta mi-
lia del Es tablec imiento m á s tendía á 
a u m e n t a r q u e á d i s m i n u i r ; q u e d e M X -
t r añaba que la Comisióil se fundase 
para s u p r i m i r dos plazas d e Auxi l ia
r e s ¡en ia d i sminuc ión del c o n t i n g e n t e 
escolar , cuando al t r a t a r de la par t ida 
de «Viveros* cons igna q u e t b i e n c o m 
p r e n d e fia Comisión q u e á n o l i m i t a r s e 
ol n ú m e r o de i n g r e s o s quo cada día 
a u m e n t a m á s por los j ó v e n e s q u e r e 
c o g e y envía el S r . G o b e r n a d o r , j á 
no .d isminuir el pie de familia, la con
s ignac ión de 317.133 pese tas 73 c é n 
t imos q u e ae fija para v í v e r e s , u t e n 
silios y combus t ib les , ha .de r e s u l t a r 
insuficiente y hab rá neces idad de am
pliar crédi to d u r a n t e el e jerc ic io», lo 
cual d e m u e s t r a , como t i ene r epe t ido , 
la falla d e un idad de cr i te r i >; quo 
tampoco e s e x a c t o q u e las dos platas 
de A u x i l i a r e s e s t é n v a r a n t e s , si no 
quo s e ha l l an d e s e m p e ñ a d a s por dos 
i o to r inos nombrados p o r e l Sr . H je
tar cou la milao del suoldo legaJ 
h a s t a q u e se proveoan eu propieoa ¡, 
é i n g r e s a n d o la o t ra mitad eu la Ca j i 
especial de Clases pas ivas del M i -
gis te r io ; q u e es t imaba q u o no deb ían 
s u p t i i o i r s e d ichos Auxi . i . t ios (Wrq«eÍ 
en :e l los ;es t r iba la baso do la ena ñ.< i-
za, pa ra después i r de s t i nando á loa 
acogidos con a r r e g l o á s u s aficiones á 

los dis t intos t a l l e r e s ; q u e con tando el 
Hospicio con un Director i n t e l i g e n t e . 
UO So le p>4ii a i s l a r en lo q u a á la en-
sen» »za r-ísp »ct.-i, tanto en l a s E s c u e -
1 is com i en tpg taláeoes; q u e el a u 
mento q u e se p royec ta do un Maestro 
grabafótf con ciuco pese tas d i a r i a s de 
j o r n a l y 4 0^0 para p iedras l it^^t- in
cas y mu te r i a l e s e s -neis un c-vnso q u e 
un beneficio, y los trabajos q u o . s e 
puedan rea l izar son-insufic ientes para 
rec ib i r los acogidos la-enseñanza; q u e 
e n el p re supues to de la Inclusa so 
cojusignau 1.000 posetas eu e q u i v a l e n 
cia do basa ;>ara uno do los Cape l l a 
nes , p a r t i é n d o l e exces iva dicha suma 
para un funcionario q u o no t i e ne más 
familia q u e una sobrina-; q u o en uno 
do los puntos do la base 5.* N I roco-
tn iondi á l>s dis t in tos P ro feso res del 
Cue rpo :mé lico, y e s p o c i a l m e n t e á Ios-
d e C i rug ía , o rgan icen sus Salas do 
mattBrb que puo lau lenor eu sus f lilia
cas enfermos d i s t i u g u r l o s oivi laudo 
el pr incipio dn i i r u l lád do tol03 los 
infel ices q u e séjeten neces i tados do la 
astatenbi»; pou óstima'p quv nn se debe 
p rocu ra r q u e outrO'Codufc! los enform ífl 
se d is t inga n i n g u n o , sino t r a t a r á to
dos igiiafcrfs, des i t ' i i d ten- io ol p r iv i l e 
gio; q u e e á o t ro puuto de la misma 
' base JSO1 encomien ía á las Hijas do la 
Oarrdud el se rv ic io de medic inas di

l e c t a m e n t e á los enfermos, s i endo p e 
l i g r o s a ' e s t a d e t e r m i n a c i ó n , porq ' i e . 
;.mü<>rai> incurr i r130 a gún e r r o r q u e 
per judicase la s.ilud de 'los eu f e r r a r , 
y pa ra el lo está e l n u m e r o s o Cuecpo 
de A l u m n o s in t e rnos , que en ot ro caso 
sobra r í a ; q u e en la base 0.* se propo -
ne g e s t i o n a r c e r c a de la J u n t a Local 
do Pris iones para quo es tab lezca en ja 
Gárcoi do' mujeros la opor tuna e n f e r 
m e r í a i ñu de q u e pue la supr iur i r so 
la qu.) exis to eu el Haspi tal , y e s t i m a 
ba .quo, para no moles ta r ni h e n r a n s -
cépt ibí l idades , debía d e s i g n a r s e al Di
puta lo quo r ep re sen t a á la Corpora -
ctón ' eu dicha J u n t a , y q u e no q u e r i e n 
do moles tar por más t iempo ta a t e a - i 
cióu de los S r e s . Diputados , t e r m i n a 
ba pidiendo á la Corporación o to rgase 
á la Comisión de Ilación la un e x p r e s i -

¡vo'iívoto de g r a c i a s por. eli c e l o q u e 
acusa la cons tancia é inUirós por el 
lira r io do la provincia . 

T e r m i n a d a s las horas de r e g l a m e n 
to, so levantó la ses ión , s e ñ a l a n d o el 
S r . P r e s i d e n t e como orded ;de i d í a ' p a -
ra la p róx ima la con t inuac ión del <ie-^ 
b a t e pend idu te . 

El Diputado S e c r e t a r i o , Celso Lucio. 
0 9 . — 3 1 2 . 

, 

Comisión Provincial 
, • i eOi io t í : .'f*iiii ;;*jJo a >\v i . 
- 11 t l i iH'-f>i:i! <T7T! oin olohüói b » r 

JEeta Comisión provino.iiil, usando de-'. 
las atribuciones que U cuucodo ej oaso 
tercero .del ar t . 98. d e j a Ley, acordó en 
sesión de 17 d-d corriente da / las g ra 
cias publicamente por Ule lio ato) B o w r W 
O'UOIAL de 1H provincia A los señores 
Albaeeas ' testamentarios do \). J u a n 
Madrigal, vecino q*¿e fué de Getate, 
(q. e. p . .d.). por su donativo entregado, 
en la luolu<a con destino A las niñas del 
Colegio de u Paz, consistente eu i¿ 
mantas , do luna,, importantes, según fac
tu ra , la cantidad de l>3 pesetas. 

Lo qué se h . \ee púb / ieo para conoci
miento do loa interesólos y |>ara es 
tímulo de Us personas- o a r l t a t i v H S . 

Madnd '20 Koeru dé lU03. = tíl Vice
presidente,! Ju ta do itiueio.=»ifii d e c r e 
tarlo, S. Vinal». 

I .70.—826. / 
• — 

L!;:i3t2:.a as la ¡Jasrra 
Sección de Administración Militar 

- J J t» »-•» iú ÍULJI ' I 'VÍ ' u i ' '• l* ? ; • - l 
, En eumpiimiento de lo dispuesto eu 

Kc i¡ ordeu de 20 del aotuaí, se oelebrará 
subas;» púbi iea el 10 de Marzo p r ó x i m o 

venidero y hora de las onoe en esta Seo-
oión de Administración Militar del Mi
nisterio de la Gnerra, 7 s imul táneamente 
en las IatendenuUs militaros de Cata lana 
y Valencia, en las Sdbintendenotas mi 
litares de Málaga y Ceuta y en Iai Co
misarías de guerra Intervenoione» de 
transportes do Cádiz, Bilbao, San tander 
y Gijón, para contratar el servioio de 
correos y transportes militaros entre los 
puertos de Ceuta y Algecira i , con ar re
glo al pliego de condloiones que se ha -
i l u a de manifiesto en las dependenoias 
donde se ha de celebrar la aubasta , de
biendo presentarse las proposiciones oon 
snjeoión al modelo que á continuación se 
inserta. 

Madrid '22 de Enero de 1903 = E 1 Jefe 
do la Sección, Enrique F . do la Riva. 
tíÍ1H ob v i i í ' i i ' i lí' "rcojizMi 

Modelo de proposición 
I). N. N., do uioiliado en. . . , calle de . . . , 

núm. ., cn 'erado del anunoio publloado 
eu la Oaiüa de Madrid ó (Boletín oficial 
d c . V y d e l pllogo del oondioiones para 
oontratar el servioio de oorreos y t rans
portes militares entre los puertos de 
Ceuta y Algeoiras, se oompromete á eje
cutarlo oon los buques de vapor deno
minados (tal y tal), por la cant idad de., , 
(en letra) pesetas anuales por los viajes 
ordinarios, conformándose con cuantas 
condiciones determina el pliego de las 

'mismas, al cual se sujeta en todas sus 
partes, acompañando la certificación y 
documentos relativos á los buques de 
que trata la condloión 25. 

Feoha. 
( F i r m a d e l proponente,) 

71.—353. 

ayuntamientos 
| a n a : » c i i ¡ bidé!) rrr» 1 t<; c• i.-.. . 

M A D R I D 
Secretaría 

Esta Exorna, Corporación ha acordado, 
y-snnoionado la J u n t a municipal, sacar & 
pública subas ta el suministro de carbo
nos vegetal , de cok y de piedra, y de la 
lena de encina que sean neoesarios p a r a 
la calefacción de las dependenoias muni
cipales hasta ol 31 de Diciembre de 1901, 
bujo los tipos siguientes: 

Onbón de euoina, quintal métrico, 15 
pesetas. 

ldeua de ook, ocho pesetas 10 oénttmos. 
1 Jem de piedra, siete posetas. 
1;-ña do encina, siete pesetas 60 cén

t imos. 
Los Imitadores consignarán previamen

te oomo fltnza provisional la oantidad 
do 7oT75 pesetas en la Caja general de 
Depósitos y Amortización, acompañan • 
do á loa respectivos resguardos los sellos 
eorrespondieutes al arbitrio municipal 
establecido, y ol rom itante la definitiva 
de 1.023 50 pesetas, que lo será devuelta 
á la terminación del contrato previa la 
certificación correspondiente. 

La subasta se verifloará el día 28 de 
Febrero de 1903. á las dooe, en la pr ime
ra Casa Consistorial, plaza de la Vi
lla, núm. 5, bajo ta presidencia del Expe-
leuiiüimo á r . Aloaide ó en quien al efec
to delegue y oon las formalidades del ar
ticulo 17 de la luatrucciún de 26 de Abril 
de 1900, hallándose do manifiesto los plie
gos de condioioues en esta Secretaria 
(Negociado 8.°), durante las horas de diea 
á dooé, todus los días no feriados que me
dien hasta el del remate . 

Anunciada esta subasta durante el pla
zo de diez días y en la forma que esta
blece el art , 29 de la tusiruooión de 26 de 
Abril de 1-.J90, modificada por el Real de
creto de yj de J uiio do 1902, no t e ha 

presentado oontra la misma reclamado* 
a lguna . 

Lo que se anunoia si público para %t 

conocimiento. 
Madrid 21 de Enero de 1903. = E I Se. 

•retario, F . Ruano. 

tío lelo de proposición 
(•ua dabora extonlona on papel timbrado d,i 
Krttailo .lo la ülaae Lt " J al prasontarso lUtaí 
•scrito en al «obra lo «i^uiniito: "Proposl©i<W 

para optar 4 la subasta do...,,) 

D..., que vive.. . , enterado de las con. 
dloiones de la subasta en pública licit*. 
oión del suministro de oarbones vegetal 
de ook y de piedra y de la lefia de eneioi 
que sean neoesarios pa ra la oatefaooión de 
las dependenoias municipales hasta el Z[ 
de Diciembre de 1904, anunoiada en el 
BOLETÍN OFICIAL de la provincia del día.., 
de. . . , conforme en un todo oon las mil. 
mas, se oompromete 4 tomar á su cargo 
dioho suministro con estricta sujeción 4 
ellas por (aquí la proposioión en esta for. 
ma: los precios tipos ó oon la baja d e -
tanto por ciento en letra—en los preoloi 
tipos). 

(Feoha y firma del proponente.) 
^ 73,—392. 

Kste Exorno. Ayuntamiento, en eu de
seo de proourar el desarrollo y prosperi. 
dad industrial de la población, en sesión 
oelebrada el día 9 del corriente ha aoor-
dado, á partir de 1.° del actual y hasta 
31 de Dioiembre de 1912, deolarar exen
tos de toda clase de arbitrios é impuestos 
municipales y recargos sobre contribu
ciones del Estado para todas las fábrioas 
en grande escala oon motores de fuerza 
de 50 oaballos como mínimum y oon 
arreglo á los últimos adelantos de la in
dustria moderna que se establezcan en 
Madrid, lanas y se l a s . 

Lo que en cumplimiento de la Ley y 
disposiciones vigentes se anunoia al pú
blico, asi como que el expediente trami
tado al efeoto queda expuesto en esta 
Seoretarla por término de quinos días, 
durante el oual serán admitidas oaautas 
reolamaoiones se formulen oontra el oita. 
4o aouerdo munloipal. 

Madrid 2 0 d e Enero do 1903. «*E1 Se
cretarlo, Franoisoo l iuauo, 

70 . -330 , 

Proyecto de reforma de la prolongación de 
la cdlie.de Preciados y enlace de la pla
za del Callao con la calle de Alcalá. 

Sesión celebrada por el Jurado en 20 
de Enero de 1903 

A E 3 0 L U O I O N S S ADOPTADAS 

Casa núm. 43 do la callo de Jaoomc-
trezo: 
ti fa o u p :>•<" "«•»• A •' * 

Valor total por exprop ia 
ción, Inoluído el 3 por 100 
de afeooión y la Indemni
zación de perjuicios 

~<2 

Casa núm. 05 de la dalle de Jaoome* 
trezo: 

Capitalización de 6.710 
pesetas, al 5'25 por 1 0 0 . . . . 

244 '78 metros cuadrados 
de solar, á 231*81 p e s e t a s . . . 

Valor legal de las f áb r i 
cas 

Deducción del 25 por 100 
por estado de vida 

Pts. C¿uts. 

252.000 

252.030 

56.719 71 

71.059 21 

Valor dol solar 
Valor uctual do la nnoa. . 
Aumento del 3 por 100 de 

afeooión y 5 por 100 da 
perjuicios 

17 .761J^ 

53.291 41 
56.719 79 

110.044 20 

8 . 8 0 3 6? 

S 

Volor total por expropia •' 
dòn....: 1 1 8 . 8 4 7 J J 

http://cdlie.de


27 de Entro de 190« 

t 5 d / l d e s de tasación definit iva 
E n ' * » 0 * 0 cuenta l M K r a V á m e n e i q n o 

DO se llenen n o M n | J o 9 d e M 0 h 0 9 q t l e 

ftf0Cten*Un,y^rAnaqnél1ft8 MtMfe- , 
l R S f*!, «ciAiíeo y «nía forma determina- , 
S ^ V e l art. 52 de la Ley de 18 de Marzo 

d°^aeen e n m a n t o del art 90 del 
l a m e n t o pa ra la ejecución de la e x 
i l i a Ley . e a n u n o * .1 pabüoo ¿ a r a 
•u conocimiento. 

Madrid 22 de Enero de 1903. -E1 Vocal 

« re ta l io , Nicolás ^ 

A r a v a c a 

Por terminación de contrato y acuer
do de la J u n t a municipal se halla va-
oaute la plaza de Médico titular de esta 
villa, dotada con el sueldo anual de 1.000 
pesetas, por la asistencia á 80 familias 
pobres. 

Los aspirantes, que serán Dootores ó 
Licenciados en Medicina y Cirugía, p re 
sentaran sus solicitudes en la Seoretaría 
de este Ayuntamiento los dias laborables, 
dentro del plazo de treinta dias, á contar 
desde «Je la publíoaolón del presente 
acunólo en el BOLETÍN OFICIAL de esta 
provincia. 

Aravaca 23 de Enero de 1903.—EI Al
calde, José Maroto. 

7 0 . - 3 3 4 . 

A l a m e d a d e l T a l l e 
En la Secretarla de este Ayuntamiento 

se encuentra terminado y expuesto al 
público, durante quince dias, el padrón 
de individuos de este término municipal 
sujeto al impuesto de cédulas personales 
durante el año actúa!. 

Alameda del Valle 20 de Enero de 1903. 
s=El Alcalde, Ángel Espinosa. 

70.—844. 
A l c o b e n d a s 

Formadas las listas de contribuyentes 
de este ditti ito para el sorteo de Vooales 
de la J u n t a municipal de esta villa para el 
corriente año, quedan expuestas al pú 
blico en la Secretar ia del Ayuntamiento, 
por término de ocho días, contados desde 
mañana , pa ra oír reclamaciones. 

Alcobendas 19 de Enero de 1903 = E l 
Alcalde, Munuel Gómez. 

70.—337. 

C e n i c i e n t o s 

Terminado el padrón de cédalas de es 
te término para el ano 1903, se halla de 
manifiesto al público en la Secretarla del 
Ayuntamiento, por ooho dias, para oír re
clamación- s. 

Cenicientos 20 de Enero de 19C3- — El 
Aloalde, Bernardino Gómez. 

7 0 . - 3 4 3 . 
F u e n t e e l S a z ¡y (Q3 

Por defunción del que la desempeñaba 
i e halla vacante Ja plaza-de Inspector d e 
carnes de esta villa, dotada oon el suel
do anual de 90 pesetas, pagadas del fon
do municipal por trimestres vencidos. 

Los que reuniendo los requisitos ñeco: 
Barios deseen obtener dicha plaza p r e 
sentarán sus instancias, documentadas , 
ante esta Alcaldía, en el p i a z o de t re in ta 
Alas','contados desde el en que se inserte 
«n el BOLETÍN, OFICIAI ; pasado dloho tér
mino se prooederá & su elección. 

Fuente el Saz 19 de Enero de 1 9 0 3 . « 
E l Aloalde, Gabriel Martin. 

7 0 . - 3 3 5 . 
O l m e d a d e l a C e b o l l a 

^ S i n perjuicio de lo que se resuelva peii 
^ S u p e r i o r i d a d , el Ayuntamiento saca 
d e t P ^ ^ c a s a D t i 8 t a y 4 venta libre los 

eohob y recargos sobre todas las es-
l e * sujetas al impuesto de Consumos 

*El Al-

de esta vnia y su término municipal por 
todo ol año de 1903. 

Tendt A lugar la subasta en esta% Casas 
Consistoriales de las diez á las doce de 
la mañana del día 20 del corriente, la 
q u e wc h a r á non sujeción al pliego de con-
diciones que se hallará de manifiesto en 
el acto del remate . 

Olmeda de la Cebolla 17 de Enero de 
1903.=EI AJoalde, J u a n A. Moratilla. 

' •- - 7 0 . — 8 3 2 . 

El padrón de contr ibuyentes por c é 
dulas personales 1 .de este término munioi-
pal , se halla terminado y expuesto al 
público, por término de quince dias , en la 
Secretaria de este Ayuntamiento, pa ra 
oir reclamaciones. 

Pelayos 15 de Enero de 1903 
oalde, P . D., Benito Plniella. 

70.—841. 
R e a l S i t i o d e S a n L o r e n z o 

Ignorándose el paradero de los mozos 
que se expresan á continuación, asi como 
el de 8U3 padres , se les cita por medio del 
presente para que comparezcan en esta 
Sala Consistorial el día 14 de Febrero 
del año actual y hora de las once al aoto 
y cierre definitivo del alistamiento, y al 
siguiente di» al sorteo; en la inteligencia 
que , de no comparecer, les parará el p e r 
¡uioio que hubiere lugar . 

Asimismo se ruega á IAS Autoridades 
en cuyas localidades residan dichos mo
zos ó sus familias lo pongan en conool 
miento de esta Alcaldía á los fines que 
procedan. 

Real Sitio de San Lorenzo 22 de Enero 
de 1903.= El Aloalde, Gregorio de la 
H o y a . 

Mozos que se citan 
Ignaolo Rodrigo Ventura . 
Ángel Cano Bericat. 
Juan Asenjo Manzano. 
Alfonso Aroal Fernández . 
Florentino Díaz Garc ía . 
José Sotero Menéndez. 
Natal io Martínez Ontiveros. 

70.—339. 

A los efectos prevenidos en el art . 29 de 
la Instrucción de 26 de Abril de 1900, §e 
haoe público que este Ayuntamiento t ie
ne aprobado el pliego de condiciones p a 
ra la construcción de un edificio oon des 
tino á Escuela de párvulos y acordada la 
oelebraoión de la subasta, pudiendo p r e 
sentar reolamaolones durante el plazo de 
diez días, y traneourridos no se rá atendi
da ninguna do las que se produzcan. 

Real Sitio de S'-n Lorenzo 22 de Enero 
de 1903. = E 1 Aloalde, Gregorio de la 
Hoya , 

70—336. 
S a n F e r n a n d o d e . J a r a n » a 

El padrón de los individuos sujetos al 
impuesto de cédulas personales du ran te 
el año aotual se halla terminado y e x 
puesto al público en la Secretaria del 
Ayuntamiento, durante quince días , p a r a 
oir r ec lamac iones . 

San Fe rnando de J a r a m a 21 de Enero 
de 1903. = E 1 Aloalde, Viotoriano Cuesta. 

70.—840. 
T l e l m e s 

D. Leopoldo Rey del Castillo, Aloalde 
constitucional de la villa de Tiélmes. 

Hago saber : Que ignorándose el para 
dero del mozo Jul ián Cuenoa López, el 
oual se halla oomprendido en el aotual 
alistamiento verificado para el aotual 
reemplazo, se le cita por medio del pre
sente edicto para que el día 25 del co 
rr iente y hora dé las diez de su mañana 
c o n c u r r a á la Sala del Ayuntamiento, en 

donde ha de llevarse á efeoto la reotifl 
tíacióri del alistamiento, á exponer la re
clamación que á BU derecho convenga; 
bajo apercibimiento que, de no hacerlo, 
le pa ra rá el perjuicio que haya lugar en 
derecho. 

Tielmos 18 de Enero de 1903 —El Al
oalde, P. O., Franoisoo Medina. 

70.—338. 
V l l l a c o n e j o s 

. El padrón y. listas cobratorias d e cé
dulas personales de esta población pa ra el 
próximo año de 1903, ee halla terminado 

expuesto al público en la Secretar ía de 
esto Ayuntamiento, por término de quin-
oe días , pa ra oir y resolver las r e d a m a 
ciones que orean oportuno sobreel mismo, 

Villaconejos 14 de Enero ee 1903-=E1 
Alcalde, Eufemio Hernández . 

7 0 . - 3 4 2 . 

Tesorería de Hacienda 
de la provincia de Madrid 

O* *E/.) ;n/l FJ*£JOOFC',^f ÍLÍ̂ O " ' ' " R . 'i 
C o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l a c c i d e n t a l 

¿fio de 1903 
Por la Tesorería de Hacienda de esta 

provincia se ha dictado la providencia 
iguiente: 

De conformidad oon lo dispuesto en el 
a r t . 50 do la Instrucción de 26 de Abril 
do 1900, declaro incursos en el primer 
grado de apremio y recargo de 5 por 100, 
sobre el importe de sus descubiertos, á 
los contribuyentes sujetos á dicha tributa
ción en Madrid que perteneoen á la zona 
primera y que resultan incluidos en la 
relación que queda en esta oficina. 

En cumplimiento del art . 51 de la mis
ma Instruoción, publiquese esta provi
dencia en el BOLETÍN OFICIAL de la provin
cia y entregúense á la acoión ejecutiva 
los respectivos valores previos lo requi
sitos correspondientes. 

Lo que se haoe púb ico en oonformidad 
de lo prevenido en dicho ar t . 51 . 

Madrid 21 de Enero de 1903.-=El Teso
rero de Haoienda, Emilio Gutiérrez Ga-
mero. 

71.—352. 

Providencias judiciales 
Juzgados de primera instancia 

HOSPITAL 
En virtud de providencia del Sr. Juez 

de pr imera instaooia del distrito ¿el Hos
pital de esta corte, diotada en 21 del ao
tual en el juicio ejecutivo seguido por 
doña Vicenta Fernández y Gutiérrez y 
D. Alfredo Narbón Fernández, como he 
rederos de D. Isidoro Narbón López, con
tra D. Antonio Prado Bermúdez, oausa 
habiente de D. Ramón Prado Ortiz, se 
anuncia la venta en pública subasta de 
los inmuebles siguientes: 

Pr imero . Una casa en esta capital y 
su oalle de San Ildefonso, número veinti
ocho antigno, diez y seis moderno de la 
manzana veinti trés, correspondiente á la 
segunda sección del Registro de la pro
piedad del Mediodía, que forma un área 
plana de cuatro mil setecientos veintiún 
pies y ouarto cuadrados superficiales, in
cluso sus medianer ías , equivalentes á 
treaoientos sesenta y seis metros cincuen
ta y oinco decímetros cuadrados, y su 
fachada principal al Norte linda oon. las 
casas números diez y ocho y veintlolnco 
de la calle d e . S a n t a Isabel , propia de 
doña Meroedes Gonzalo y doña Rosa La-
guard ia ; la medianer ía derecha al Oeste 
linda oon la oasa número catorce de la 
oalle de San Ildefonso, propia de D. Ra

món Rodríguez y D Pedro Gil, y por 
U espalda ó testero, que es al Sur, con 
otra de D. Ramón Clemente y Lázaro , 
número veintisiete do la callo de Santa 
Isabel; y 

Segundo. Otra casa en esta villa y 
su calle de San Ildefonso, números ve in 
tinueve antiguo y diez y ooho moderno 
de la manzana y seoción antes expresa
das, y linda por su derecha oon casa de la 
propiedad de D. Ramón Rodríguez, por 
su izquierda con la casa antes desl inda
da y por el testero ó espalda con esta 
última oasa, que ocupa una superficie 6 
área plana de dos mil ciento veint icuatro 
pies ouadrados, equivalentes á ciento 
sesenta y cuatro metros noventa decíme
tros y dos mil doscientos seis milímetros, 
teniendo BU ent rada por la oasa número 
diez y seis antes referida, y cuyas dos 
oasas han sido tasadas en conjunto en la 
cantidad de ciento tres mil setecientas 
ochenta y siete pesetas oincuenta cént i 
mos, á rebajar cargas . 

El remate se oelebrará en la Sala a u 
diencia de este Juzgado, sita en la oalle 
del General Castaños, número uno, el 
dia 28 de Febrero próximo, á la una de 
la tarde; previniéndose que no se ad
mitirán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del avalúo ó tasación, que 
podrán hacerse á calidad de ceder á un 
tercero; que para tomar par te en la s u 
bas ta deberán los licitadores oonsignar 
previamente en la Mesa del Juzgado una 
oantidad igual por lo menos al diez por 
ciento de la que sirve de tipo para la su 
basta, sin ouyo requisito no serán admi
tidos; que el remate se adjudioará a l 
mejor postor, que habrá de consignar su 
preoio dentro de los ocho dias siguientes 
al de la aprobación de la liquidación de 
cargas de las fincas rematadas , y que los 
títulos de propiedad de éstas se han supli
do por certifloaoión del Registro de la 
propieda i correspondiente, con la que 

J deberán oonformarse los licitadores, sin 
que tengan dereoho á exigir otros títulos, 
y que los que lo deseen para interesarse 
en la subasta podrán examinar los an t e 
cedentes necesarios de los autos, que es
tarán do manifiesto en la Escribanía del 
que refrenda. 

Madrid 22 de Enero de 1903. = V.° B.° 
= M o l i n a . = E l Aotuario, Pedro Martínez 
Grande . 

83.—P. 
INCLUSA 

D. Luís Rodríguez do Llera, j u e z De-
oano de los de primera instanola de e s i * 
capital y del distrito de la Inolusa de la 
misma . 

H i g o saber: Que ante este Juzgado y 
por testimonio del refrendatario se h a 
promovido expediente por doña Maria de 
la Concepción Horoasitas y Torrigl ia so» 
bre deolaraoión de ausencia de su m a r i 
do D. Carlos Caamaño y Navas y cons i 
guiente autorizaoión para sumin is t ra r 
bienes. 

En su vir tud, por el preséntese l lama al 
ausente D. Carlos Caamafio y á ouantas 
personas se crean con dereoho á la a d 
ministración de sus bienes para que d e n -
tro del término de dos meses, que se c o n 
ta rán desde-que éste sa publique en el 
BOLETÍN OFICIAL de la provínola y Gace
ta de Madrid, oomparezoan en forma an
te mi Juzgado para oponerse á la p r e 
tensión; bajo apercibimiento que , de no 
verifioarlo, se resolverá lo que proceda, 
según la legislaoión v igente . 

Dado en Madrid á veintidós de Enero 
de mil novecientos tres. = Luis Rodríguez 
de L l e r a . = A n t e mi, Flaviano Uldarioo 

d 8 , a T ° r r e - 8 2 . - P . 



Martes U7 de Enero de 1303 

COLMENAR VIEJO 
En vir tud de providencia diotada con 

esta fecha por el Sr. D. Gaspar Grotta y 
Palaoios, J a e z de instruooión de esta vi
lla de Colmenar Viejo y su part ido, en el 
expediente sobre ejecución de la senten
cia diotada en causa criminal seguida 
por homicidio de Ricardo Balbona Gon
zález, ocurrido en el pueblo de Chamar* 
tin de la Rosa de este par t ido, contra 
Baltasar Abolla Pérez, se cita y llama á 
los herederos del referido Ricardo Balbo
n a González, cuyos nombres y apellidos 
y actual paradero de los mismos se igno
ran , para que dentro del término de diez 
dias , á oontar desde la inseroión de este 
edicto en el BOLETÍN OFICIAL de la pro
vincia y Gaceta de Madrid, comparezcan 
ante este Juzgado y su Sala audienoia 
p a r a notificarles el auto de adjudioaoión 
hecha á los referidos herederos de los 
bienes embargados al prooesado Baltasar 
Abolla Pérez; apercibiéndoles que, de no 
comparecer , les para rá el perjuicio que 
hubiere lugar . 

Colmenar Viejo 21 de Enero do 1903.=* 
V.° B . ° = G r o t t a . = E l Esoribano, Miguel 
Guardiola. 

4 1 . - 3 4 7 . 

D. Gaspar Grotta y Palaolos, J u e z de 
instruooión de esta villa de Colmenar 
Viejo y su p a r t i d j . 

Hago saber: Que en el expediente que 
se sigue en este Juzgado y Emribanfa 
del que refrenda para haoer efectivas las 
costas originadas en causa oriminal s e 
guida por hurto contra Ramón Panizo 
García , hijo de Juan y Francisca , na tu 
ral y veoino de las Tejedas, Ayuntamien-
to de Molinaseoa, partido judicial de Pon-
ferrada , y Andrés Moran y Moran, hijo 
de Facundo y Florentina, natural y v e 
cino de Castrillo del Monte, part ido j u d i 
cial de Ponferrada, se ha acordado anun
ciar la venta en pública subasta, por ter-
oera vez y sin sujeción á tipo y como de 
la propiedad de dichos procesados, de los 
bienes que les han sido embargados á r e ' 
sultas de dioha causa, y que son los s i 
guientes: 

De la pertenencia de Ramón Panizo 
Un escaño de tabla de roble en buen 

uso; tasado en 12 pesetas 
. Dooe ar robas de pata tas ; tasadas en 

nueve pesetas. 
Una t ierra c e n t e n a l , oabida de ouartal 

y medio de sembradura , ó sean seis á r eas 
tres centiáreas y 75 milésimas, l indante 
per N á d e n t e con más de Manuel Garc ía , 
Sur más de Francisco Garola, Norte con 
herederos de Lorenzo Benávente y P o 
niente oon Rodera; va luada en 37 p e 
setas . 

Un huerto secano, de haoer medio cuar 
tal de sembradura , ó sean dos áreas i 
una centiárea y 25 milésimas: l inda por 
Este campo oomún, Sur oon Ídem, Oeste 
con Andrés Moran y Norte oampo oomún; 
va luada en 25 pesetas. 

Cuyos bienes se enouentran en el pue • 
blo y jurisdicción de las Tejedas del dis
trito municipal de Molinaseoa, part ido 
judial de Ponferrada. 

De la pertenencia de Andrés Moran 
Una t ierra, de haoer dos ouartales de 

sembradura , ó sean ocho áreas y cinco 
centiáreas, al sitio que l laman Conforoal 
de Arr iba: linda por Este con Manuel 
Ceril, Sur oon Agustín Alvarez, Oeste 
Con Hilarlo Moran y Norte oon J u a n Mo
ran ; tasada en 20 pesetas. 

Otra en el Tajó Císnero, de haoer un 
Cuartal de sembradura , ó sean cuatro 
á reas y dos y media cent iáreas: l inda 
Este con J u a n Antonio Rodríguez, Sur 

Alvarez, Oeste oon Manuel García del 
Prado y Norte con más do Domingo Ló
pez; va luada en 10 pesetas. 

Otra en el sitio de la Fe r re ra , de haoer 
dos cuartales, ó sean ooho áreas y oinoo 
centiáreas: linda por el Este oon Pedro 
Moran, Sur con ormino, Oeste oon Mag
dalena López y Norte con Agustín Alva
rez, va luada en 20 pesetas. 

Otra en el sitio de la Cuesta, de hacer 
ouartal y medio, ó sean seis á reas , tres 
oentláreas y 75 milésimas: linda por Este 
con Joan López, Sur Leooadio Blanco, 
Oeste con J u a n González y Norte oon 
Antonio López; valuada en 15 pesetas . 

Ot ra en el sitio do llaman el Matorrón, 
de haoer dos ouartales, ó Bean ooho áreas 
y cinco cent iáreas: linda por Este campo 
común, Sur con Í d e m , 0 j 8 t e oon Miguel 
González y Norte oon Gregorio Blanco; 
tasada en 15 pesetas. 

Un prado al sitio del Pe r re ro , de hacer 
un oelemín: linda por Este y Sur con Mi
guel González, Oeste oon Manuel Garcia 
y Norte con Franoisoo Moran; tasado en 
20 pesetas. 

Un banco asiento de tabla en buen uso; 
tasado en 50 céntimos, 

Un poto, de hacer cuatro litros; tasado 
en una peseta 50 céntimos. 

Un azadón de hierro; tasado en dos 
pese tas . 

Cuatro arrobas de pata tas ; tasadas en 
tres pesetas. 

Una fanega de grano centeno; tasada 
yn ooho pese tas . 

Los bienes descritos anter iormente so 
encuentran situados en el pueblo y j u 
risdicción de Castrlllo del Monte, término 
municipal de Moliuaseoa, par t ido judi 
cial de Ponferrada. 

Pa ra cuyo remate, que tendrá lugar 
por tercera y última vez, s imul táneamen
te, en este Juzgado de pr imera instanoia ó 
instruooión y en el de igual clase de Pon -
ferrada, se ha señalado el día 10 de F e 
brero próximo, á las onoe de su mañana ; 
siendo de advert i r que pa ra tomar pa r 
te en el remate será preciso depositar so
bre la Mesa del Juzgado el 10 por 100 de 
la tasaoión, que dioha subasta es sin su
jeción á tipo y además que hasta ahora 
no existen títulos de propiedad de las 
flnoas. 

Dado en Colmenar Viejo á 16 de Enero 
de 1903 .=Gaspar G r o t t a . = E l Esoribano, 
Miguel Gardlola. 

7 1 . - 3 4 8 . 
G E T A F E 

En vir tud de providencia diotada en la 
pieza que se tramita p a r a hacer efectivas 
de D. Celestino Martín Lorenzo, veoino 
de Pinto, las costas á que ha sido conde
nado por la Exorna. Audiencia del distri
to con motivo de un recurso de apela
ción en ol inoldento de pobreza seguido á 
BU instancia para litigar con su hermano 
D. Rioardo, se saca por tercera vez y sin 
sujeción á tipo á públioa subasta , que 
tendrá lugar en este Juzgado el día 19 
de Febrero próximo y hora de las diez 
de la mañana , la finca siguiente: 

Una t ierra en término de Pinto, al sitio 
del camino de Toledo, de oaber tres fa
negas y seis celemines, equivalentes á 
una hectárea, 19 á reas y 84 centiáreas, 
que linda á Oriente con otra de D. Ma
riano Martin Lorenzo, Mediodía oon la de 
D. Lucas Orozoo. Poniente oon otra de 
D. Ángel Martín Lorenzo y Norte oon el 
camino; tasada en 152 pesetas 50 cén
timos. 

Condiciones 
1.» P a r a tomar par te en la subasta 

deberán los lioltadores consignar prevla-
mento sobre la Mesa del J u z g a d o una 

oantidad igual al 10 por 100 del valor de 
la flnoa. 

2 . a ¿El título de propiedad se ha supli . 
do por medio de oertifioaoión del Regís* 
tro de la Propiedad, con lo que deberán 

j oonformarse y no tendrán dereoho á ex i . 
gir otros. 

Dado en Getafe á 21 de Enero de 1903. 
= Aquiiino Mufliz.<=>Ante mí, Maximiano 

Díaz. 
71 .—341 . 

J u z g a d o s mun ic ipa l e s 

LATINA 
En vir tud de providenoia del señor 

D. Manuel López y Aviles, Juez munio i -
pal del distrito de la Latina, se cita, l lama 
y emplaza por término de oinoo dias á 
Carmen Garcia Fernández , ds veint lcua-
to años, soltera, prosti tuta, na tu ra l dé 
Madrid, con domioilio en la calle del 
Águila, núm. 23, corredor, núm. 4, á fin 
de que comparezoa en la Sala audiencia 
de este Juzgado , sito en la calle de las 
Maldonadas, núm. 11, prinoipal, para la 
práutioa de una diligencia pendiente en 
el mismo; apercibida que , de no compa
recer, la pa ra rá e! perjuicio que haya 
luga r . 

Madrid 17 de Enero de 1903.=V.° B.° 
= L ó p e z y Aviles.-=>E1 Secretario, Lioen-

p «•:••.u{ oiado Ju l ián Fernández Garc ía . 
6 7 . - 2 7 6 . 

E P vir tud de providenoia del señor 
D. Manuel L^pez y Aviles, Juez munic i 
pal del distrito de la Latina, se cita, l la
ma y emplaza por término de cinco días 
á Quiteño F.-rnan lez Izquierdo, de trein
ta y ooho años, soltero, t rapero , n a t u r a l 
de Ciudad Raal, que habita en la oalle 
de la P r imavera , núm. 12, piso segundo, 
á fin de que comparezoa en la Sala au 
dienoia de este Juzgado , sito en la oalle 
de las Maldonadas, núm. 11, principal , 
para la práotica de una diligencia pen 
diente en el mismo; apercibido que , de no 
comparecer, le pa ra rá el perjuioio que 
haya lugar . 

Madrid n de Enero de 1903 . ' -V. a B.° 
= L ó p e z y Avi lé i .=El Seoretarlo, Licen
ciado Ju l i án F e r n á n d e z G a r c í a . 

6 7 . - 2 7 2 . 

Dirección general dsl Tesoro publico 
y Onieaacióii general de pagos del Rslado 

- V • • • - ¡¡Jim ' 
Debiendo Ingresar en el Tesoro públloo 

el Importe del depósito señalado oon los 
números 299.831 de ent rada y 56.140 de 
registro, constituido en la Caja genera l 
de Depósitos en 16 de Enero de 1902 A 
nombre y como de la propiedad de don 
Claudio Gutiérrez Alvarez, p a r a respon
der al contrato de acopios de conservación 
de la carre tera de Madrid á Cádiz, kiló
metros 3 al 7, á disposición de laDireoolón 
general de Obras públioas, é Importante 
190 pesetas, como ampliación al depósito 
constituido en efectos en igual techa , esta 
Dirección general , en cumplimiento de lo 
dispuesto en el ar t . 48 del Reglamento de 
la Caja, haaoordado se anuleel resguardo 
de referencia, quedando sin n ingún valor 
ni efecto. 

Madrid 21 de Enero de 1903.=»El Dlreo-
tor general , J . R. de O y a . 

71.—350. 

Debiendo ingresar en el Tesoro público 
el importe del depósito señalado con los 
números 290.081 de ent rada y 55 505 de 
registro, constituido en la Caja general 
de Depósitos en 10 de Enero de 1901 por 
D. J u a n Navas Rocha para ga ran t i r la 

contrata de aoopios para la carretera d.8 

Gallur á Sangüasa (Zaragoza), 4 dispon, 
oión de la Direoolón general de Obra, 
públicas, é importante 1.505 pesetas, e»^ 
Direooión general , en cumplimiento del 0 

dispuesto on el a r t . 48 del Reglamento d¿ 
la Caja, ha aoordado se anuleel resguardo 
de referenola, quedando sin ningún valor 
ni efecto. 

Madrid 21 de Enero de 1903.=EI Direo. 
t o r genera l , J . R. de O y a . 

7 1 . - 3 5 1 . 

Distrito Forestal de Madrid 
H o n t e s 

El día 28 de Febrero próximo, á las on. 
oe, se celebrará, s imultáneamente, en las 
oficinas del Distrito Forestal (Lope de Ve
ga, 3í> y 41, piso tercero dereoha), y en la 
Oasa Consistorial del Ayuntamiento deNa-
vacerrada , la subasta para la adjudioa
oión de 700 pinos aforados en 371.847 me
tros de madera y 123.976 d¿ leña, proce
dentes de los montes € Pinares de la Hele, 
ohosa y Barranoa» de aqné ' pueblo, ba
jo el tipo de tasaoión de 9 060 pesetas. 

La primera de estas subastas será pre
s i d i a por el Ingeniero Jefe del expresa» 
do Distrito y la segunda por la Alcaldía 
d e i s localidad debiendo verificarse am
bas oon sujeción á las condiciones del 
pliego que se hallará do manifiesto para 
conocimiento del público en dichas tfloi* 
ñas y eu la Secretaría del Ayuntamiento 
de Návaoe r rada . 

En su cumplimiento, las proposioiones 
se harán en pliegos cerrados y en papel 
sellado de la elaseYl.^oon sujeción al mo
delo que se inserta al pie de este anuncio, 
acompañado de la correspondiente cédu
la personal y. resguardo qn« aoredlte ha
berse hecho el depósito de 453 pesetas en 
metálico ó en efectos de la Deuda públi
oa, que se previene para poder tomar 
parte en la subasta, en lá Caja general 
de Depósitos. 

En el caso de quedar desierta la pr i 
mera, tendrá luu rar una segunda el día 
10 del próximo mes de Marzo en los mis
mos sitios y bajo iguales tipos y condi
ciones que la anterior . 

Madrid 22 de Enero de 1903.=E1 Ins
pector, J . Sálnz de Baranda . 

Modelo de proposición 
D. N. N., vecino de. . . según cédula per

sonal núm. ., enterado del anuncio publí* 
oado oon fecha... de , . , y de las condicio
nes y requidtos que se exigen para la 
adjudicación en pública subasta de 700 
pinos prooedentes de los montes cPinares 
de la Helechosa y Barranca» del Ayun
tamiento de Návaoerrada , se comprome
te á su adquisición con estrióla sujeción 
á los requisitos y oondioiones por la can 
tidad de. . . (se consignará en pesetas y 
en céntimos); adviniéndose quesera des
echada toda proposición en que no se ex
prese esta oan t tda l eserita en letra, asi 
como toda aquella en que se añada a l 
guna cláusula. 

(Feoha y firma del p-oponente). 
71.—349-

COMISIÓN L I Q U I D A D O R A 
t j ' D E L 

primer batallón del regimiento infantería de Mnreii 

Relación nominal de los individuos del 
mismo, pertenecientes a l a provincia de 
Madrid, que están ajustados y no han in
teresado sus alcances, lo oual procede ve* 
rifiqUHn p a r a ser, incluidos en pedido de 
fondos, oon arreglo á lo dispuesto en U 
Real orden de 7 de Marzo de 1900 (D. O* 
núm. 53.) 

Clases, nombres y naturalezas 
Soldado.—An„'o! Vizoso González, hijo 

de Ramón y Hermonégllda; natural de 
Madrid. 

I i em.— E' tutrdo López Edrosa, hijo 
de Diego v Ma wel»: o nural de» Madrid. 

Vigo 21'de Enero" le 10)3 = V . ° B . ° * 
El CoronMl. • N .varro.=*El Comandante 
mayor, Pedro Carrasoo. 

71.—374. 

Escuela Tipográfica del Hospicio 
tus i•«•!••..r. . , i í e s 


